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RESUMO 
 
Esta pesquisa de mestrado investiga os significados de gênero, presentes nas literaturas infantis 
de príncipes e princesas, sob a ótica das crianças. Problematiza as implicações políticas, sociais, 
culturais e educacionais relacionadas ao conceito de gênero, a partir do papel desempenhado pela 
literatura infantil, em relação a construção e desconstrução dos estereótipos de gênero nos contos 
clássicos da Cinderela e Branca de Neve, assim como versões subversivas dos mesmos contos. A 
partir da problematização das questões de gênero presentes nas literaturas infantis busca-se 
refletir sobre os processos de construção de identidade de gênero na infância e a ressignificação 
dessas questões pelas próprias crianças. Possui como referencial teórico a Sociologia da Infância, 
os Estudos de Gênero os Estudos sobre literaturas infantis. As falas das crianças e as 
representações de seus desenhos revelam o que meninas e meninos pensam sobre as relações de 
gênero, assim como as ideias que as crianças possuem sobre temas como a corporeidade, a 
sexualidade, o casamento, a constituição de famílias, a divisão do trabalho doméstico 
problematizando os papéis sociais das mulheres e dos homens na sociedade. Os dados revelam a 
importância das literaturas infantis trazendo desafios contemporâneos de gênero para a educação 
da pequena infância no Brasil.  
 
Palavras-chave: Sociologia da Infância, Gênero, Literatura Infantil, Educação Infantil, Culturas 
Infantis, Feminismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
This master's thesis investigates the meanings of the feminine and masculine, present in the 
infantile literatures of princesses and princesses. The political, social, cultural and educational 
issues with the concept of gender, from the role played by children's literature, in relation to a 
construction and deconstruction of gender stereotypes in the classic tales of Cinderella and Snow 
White, as well as the versions subversive of the same tales. From the problematization of the 
gender issues present in children's literatures, one looks for deviations on the processes of 
communication of identity of childhood and of a situation of resentment for the child children. It 
has as theoretical reference a Childhood Society, the Gender Studies on Child Literature Studies. 
Children's speeches and representations of their drawings reveal what girls and babies think about 
gender relations, as children have about matters such as corporeality, sexuality, marriage, a 
family constitution, a division of the hot work problematizing the social roles of women and men 
in society. The data reveal an importance of children's literatures and bring contemporary gender 
to early childhood education in Brazil. 
  
Keywords: Sociology of Childhood, Gender, Children's Literature, Early Childhood Education, 
Children's Cultures, Feminism 
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PRÓLOGO 
 Esta pesquisa está inserida em um contexto político, cultural e social 
atualmente marcado pela censura e pela perda direitos. Cabe aqui ressaltar que o Brasil 
vem sofrendo diversos retrocessos em relação às questões de gênero e diversidade. 
Salientamos o caso da retirada do termo gênero do Plano Nacional de Educação 2014-
2024 (PNE) que dita as diretrizes e metas da educação para os próximos dez anos
1
. Nesse 
caso os setores conservadores alegam que tal temática deturpa os conceitos de homem e 
mulher e destroem o modelo da família tradicional.  
 A primeira versão do PNE 2014-2024 explicitava no texto a necessidade 
abordar temas que superassem as desigualdades sociais tais como gênero, raça, porém 
esses temas foram substituídos pela frase genérica: “combater qualquer tipo de 
discriminação”. Mesmo com a tema do gênero ainda temos importantes documentos que 
nos subsidiam legalmente para o trabalho docente como a Constituição Brasileira (1988), 
no Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (2007), além de outros tratados 
internacionais dos quais o Brasil é signatário. 
As medidas impeditivas vêm, especificamente, de determinados grupos 
religiosos que, ancorados em valores conservadores, limitam e cerceiam os 
princípios universais da democracia, a exemplo do tratamento igualitário a 
todos e a todas, independentemente de cor, sexo, orientação sexual e outros 
marcadores que nos singularizam socialmente. (SILVA, 2015, s/p) 
 
A temática de gênero está sendo foco de diversas polêmicas no campo da 
Educação. Dois episódios recentes envolvendo livros de literatura infantil que abordam 
questões de gênero, foi protagonizado pela Secretaria de Educação da prefeitura de 
Guarulhos
2
 que começou a distribuir literaturas infantis nas escolas, em um projeto 
denominado "Sacola Viajante" que buscava incentivar a leitura juntamente com família 
                                                             
1
Consultar a matéria a respeito da retirada do termo gênero dos planos educacionais. 
https://educacao.uol.com.br/noticias/2015/08/11/o-que-e-a-ideologia-de-genero-que-foi-banida-dos-planos-
de-educacao-afinal.htm 
2
Consultar a matéria sobre a proibição dos livros na prefeitura de 
Guarulhos.ttp://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/05/1635199-distribuicao-de-livros-de-educacao-
sexual-vira-polemica-na-grande-sp.shtml  
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em casa, e também para que as crianças desde cedo pudessem discutir a respeito da 
igualdade entre homens e mulheres, sexualidade e preconceito.  
 Nesta polêmica livros foram recolhidos por que estavam instigando a 
"ideologia de gênero".  O problema surgiu quando vereadores evangélicos e católicos não 
concordaram com a distribuição dos livros, afirmando que estes feriam valores da família 
tradicional, alegando que que temas como estes não devem ser discutidos na escola. Os 
argumentos para a retirada dos livros foram os que: discutir gênero na escola iria ferir o 
que as crianças devem entender como homem e mulher, o que devem conhecer sobre a 
família tradicional. 
Um deles foi a literatura infantil "Menina não entra”, que conta a história de um 
grupo de meninos que queriam formar um time de futebol, mas que com a dificuldade em 
encontrar um jogador, negociam e discutem a entrada de umas meninas no time. 
Fernanda, a protagonista do livro, se oferece para completar a equipe, os meninos relutam 
em deixá-la jogar e depois de muita insistência, Fernanda entra em campo, dá um show e 
faz um gol. 
 
Figura 1 - Capa do livro "Menina não entra"  
(Telma Guimarães de Castro Andrade, Editora do Brasil,2008) 
12 
 
Outro caso aconteceu na Itália
3
 onde ocorreu algo similar devido às escolhas de 
livros que utilizavam uma temática considerada “subversiva” dentro do ambiente escolar. 
O prefeito recém-eleito Luigi Brugnaro, da cidade de Veneza censurou 49 livros das 
bibliotecas das escolas dizendo que estes eram nocivos a família. Com uma proposta 
similar à do município de Guarulhos, os livros lá proibidos pretendiam problematizar os 
preconceitos de gênero juntamente com as crianças. 
Todos nós seres humanos possuímos um sexo e um gênero. Enquanto o “sexo” 
é o conjunto dos nossos atributos biológicos, anatômicos, físicos e corporais 
que nos definem menino/homem ou menina/mulher, o gênero é tudo aquilo que 
a sociedade e a cultura esperam e projetam, em matéria de comportamento, 
oportunidades, capacidades etc. para o menino e para a menina. O conceito 
gênero só surgiu porque se tornou necessário mostrar que muitas das 
desigualdades às quais as mulheres eram e são submetidas, na vida social, são 
decorrentes da crença de que nossa biologia nos faz pessoas inferiores, 
incapazes e merecedoras de menos direitos. O conceito gênero buscou não 
negar o fato de que possuímos uma biologia, mas afirmar que ela não deve 
definir nosso destino social. Originalmente, as reflexões acerca da influência 
da sociedade e da cultura, no conjunto das definições que nos dizem o que é 
“ser homem” e o que é “ser mulher”, se iniciaram nas ciências sociais e 
humanas, como sociologia, história, filosofia e antropologia, mas, hoje, os 
estudos de gênero se constituem num campo multidisciplinar, composto por 
várias abordagens e presentes em todas as ciências (FURLANI, 2016, s/p) 
 
O tema desta pesquisa pode ser justificado pelas recentes discussões sobre a 
"ideologia de gênero" na escola. Recentemente foi publicada uma reportagem onde oito 
dos vinte e seis Estados e um DF vetaram dos seus Planos Estaduais de Educação eixos 
como: ideologia de gênero, orientação sexual e discriminação racial.
4
 Os eixos foram 
retirados diante das seguintes justificativas: abordar temas como esses poderiam deturpar 
os conceitos de homem e mulher e também influenciar na família tradicional.  
Ao afirmar que a ideologia de gênero fere os valores da família tradicional as 
camadas conservadoras religiosas querem censurar e vetar a discussão de gênero nas 
escolas. O "Movimento escola sem partido" que existe desde 2004, defende uma 
escolarização sem doutrinação de gênero, que propõe que os/as professores/as sigam uma 
                                                             
3
 Fonte: Matéria a respeito da proibição dos livros infantis em Veneza: 
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/08/1673073-prefeitura-de-veneza-proibe-livro-infantil-com-
pais-do-mesmo-sexo.shtml?cmpid=facefolha  
4
 Fonte: Por pressão Planos de Educação de 8 Estados excluem ideologia de gênero: 
http://www1.folha.uol.com.br/educacao/2015/06/1647528-por-pressao-planos-de-educacao-de-8-estados-
excluem-ideologia-de-genero.shtml 
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linha do que deverá sem ensinado respeitando aquilo o que os pais querem que o filho 
aprenda relacionado a uma educação moral. Esse projeto tem como base o controle dos 
conteúdos, projetos e propostas que tragam a discussão de gênero, favorecendo a censura, 
onde famílias e alunos/as deveriam denunciar professores/as que não seguissem tais 
determinações, em nome de uma "neutralidade educacional": 
A questão de gênero tem sido atacada em razão do levante conservador, 
heteronormativo e machista que persiste na sociedade. O uso do termo 
“ideologia de gênero”, demonizado pelo conservadorismo do Escola Sem 
Partido, vislumbra carregar de preconceito e de negatividade uma questão 
histórica, social e política que implícita e explicitamente faz parte da prática 
social e educacional. A tentativa de silenciamento da questão de gênero é 
política e por isso é preciso debatê-la, de modo a ressaltar a relevância da 
questão. Tal tentativa de censura vai contra a liberdade e o pluralismo, valores 
que o Escola Sem Partido afirma defender. (FREITAS e BALDAN, 2017, p. 3)  
Diante deste contexto de censura das questões de gênero nas instituições de 
Educação, este estudo traz consigo o grande desafio do desenvolvimento da pesquisa em 
campo, que também revelam um movimento de resistência e do compromisso da 
pesquisa acadêmica de explicitar a importância de estudar e discutir temas como estes. É 
a partir desse contexto a temática "Literatura infantil sobre príncipes e princesas" foi 
escolhido como instigador para pensar tais questões de gênero no espaço da educação 
com as crianças. 
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INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa de mestrado, desenvolvida no âmbito do Grupo de Pesquisa Gênero, 
Educação da Pequena infância, Cultura e Sociedade da Unifesp, analisa as relações de 
gênero a partir da literatura infantil sobre príncipes e princesas buscando compreender 
como as meninas e os meninos aprendem o que é ser mulher e o que é ser homem em 
nossa sociedade, como aprendem e (re)constroem os significados do masculino e do 
feminino por meio da literatura infantil.  
A pesquisa buscou problematizar os estereótipos de gênero, decorrentes dos 
valores do patriarcado presentes em nossa sociedade, analisando como os livros de 
literaturas infantis, podem reforçar as características estereotipadas sobre mulheres e 
homens. Como desafio da pesquisa, buscou trazer também referências subversivas dos 
estereótipos de gênero, que apresentam outros significados de ser homem e ser mulher, 
diante da contação dessas histórias para as crianças, analisando como elas compreendem 
e representam as relações de gênero.  
O contexto político, cultural e social atual marcado pela censura e pela perda 
direitos marca a relevância e o meu interesse pela temática desta pesquisa. A construção 
da proposta desta pesquisa também foi influenciada com questões resultado da minha 
monografia de conclusão de curso em Pedagogia “Todo sonho de menina é tornar-se 
princesa? Filmes infantis, Gênero e Educação da Infância” onde analisei a influência 
dos filmes de princesas da indústria cultural Disney na educação das meninas. 
A pesquisa de mestrado parte do pressuposto de que artefatos culturais como 
filmes, brinquedos, literaturas infantis entre outros estão de certa forma constituir e 
educar a infância. Sendo estes veículos de comunicação em massa, os quais atingem a 
todos com facilidade, assumem então um papel de formadores de opinião que constituem 
sujeitos, ensinam comportamentos, hábitos e atitudes (SABAT, 2001).  
A obra clássica "Educar para a submissão" da autora Elena Gianini Belotti 
(BELOTTI, 1983), uma importante contribuição para esta pesquisa, traz a discussão das 
relações de gênero na infância, ao relatar observações desde os primeiros anos da criança, 
analisando o comportamento dos adultos a seu respeito, as relações que estabelecem com 
as crianças nas diversas idades, o tipo de exigências que lhes são feitas e a maneira como 
15 
 
lhes apresentam, destacando as expectativas que envolvem o fato de pertencer a um sexo 
e não a outro.  
Para Belotti (1983) meninos e meninas são tratados de maneiras diferentes, 
mesmo antes de nascerem, as expectativas referentes aos sexos são diferenciadas. Da 
menina espera-se que seja uma boa mãe, dona de casa e desde cedo essa é colocada para 
ajudar a sua mãe nos afazeres domésticos, além de ganhar brinquedos que estimulem 
essas atividades as meninas são desde cedo “adestradas" para a delicadeza e para o 
romantismo, os meninos são educados para o espaço público, como poderemos 
problematizar com as análises dos contos de príncipes e princesas nesta pesquisa. 
Elena Belotti, nos traz que as literaturas infantis são mais inócuas do que 
pensamos, é através delas que as crianças aprendem e reproduzem valores culturais da 
sociedade em que vivemos. A pesquisadora destaca ainda que estas histórias há sempre a 
dualidade entre bom e mau, o que é belo e o que é feio, o que é desejável e o que não é, 
reforçando uma lógica dicotômica. 
As histórias destinadas às crianças facilitarão a transmissão de valores e costumes 
que são aceitos na sociedade em que fazem parte, sendo assim reconhecido seu caráter 
formador desde a sua origem. De acordo com Arroyo (2011) a literatura adota por 
diversas vezes um papel pedagógico e moralizante, uma expectativa cultural que impõe 
os comportamentos que são considerados adequados para meninos e meninas. A literatura 
infantil pode ser vista como um modo de inserir a criança em uma cultura que ela já está 
inserida. Por, carregar em si padrões sociais podemos então concluir que essas obras 
estão carregadas de ensinamentos e intencionalidades para atingir as crianças. 
A literatura infantil, vendida como sinônimo de lazer e diversão, como 
um treino para a entrada no mundo dos (as) letrados (as) ou para o seu 
aperfeiçoamento, é capaz de ensinar algo além dessas principais 
atribuições? A resposta nos parece clara: através de uma linguagem 
moralizante – embora sutil –, os livros destinados às crianças podem 
influenciar seus comportamentos, suas atitudes e seus pensamentos 
através das inúmeras mensagens que transmitem. (BOTTON, 2011, p. 
25) 
 
O engendramento da infância através dos livros infantis e as possíveis 
consequências em meninos e meninas, revelam a presença e manutenção dos estereótipos 
de gênero e atitudes de submissão das mulheres em relação à dominação masculina nas 
literaturas infantis. Pesquisas denunciam como os estereótipos de gênero tradicionais 
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ainda estão muito presentes nessas obras contemporâneas “expondo a maternidade, o 
casamento e a dependência masculina associadas às figuras femininas.  
Já questões como o livre-arbítrio para se manifestarem nos cenários públicos, a 
coragem e a virilidade, segundo as autoras, foram vinculadas às figuras 
masculinas, trazendo conteúdos tradicionalmente estereotipados em relação às 
questões de gênero”. (BOTTON e STREY, 2012, p. 29).  
 
As meninas desde cedo são ensinadas para as práticas de cuidado com a “beleza”, 
e “não apenas procuram esconder aquilo que pensam serem seus defeitos, como também 
investem em práticas para se tornarem ainda mais bonitas, utilizando-se de várias 
técnicas para melhorar seus visuais” (GUIZZO, 2013, p.131) Por outro lado, os meninos 
são ensinados a serem fortes, a protegerem as meninas, não podem chorar ou demonstrar 
suas fraquezas. 
Os corpos de meninas e meninos passam, desde muito pequenos, por um 
processo de feminilização e masculinização, responsável por torná-los 
“mocinhas” ou “moleques”. Esse minucioso processo repete-se, até que a 
violência e a agressividade da menina desapareçam, até que ela comece a se 
comportar como uma “verdadeira” menina, delicada, organizada e quieta, 
reprimindo sua agressividade e ressaltando sua meiguice e obediência. 
(FINCO, 2010, p.109) 
 
Os valores da sociedade patriarcal heteronormativa e cristã nos ensina a felicidade 
plena está relacionada um marido ou a uma esposa, a quem deve amar para sempre. Essa 
ideia, presente também nos contos de fadas e filmes destinados às crianças. Esse amor 
heteronormativo cristão idealizado, nos faz acreditar que a salvação está no outro, ideia 
esta que nos causa frustração e decepção pois, ninguém pode atender a todas as nossas 
necessidades e anseios. 
Durante muitos anos a mulher tinha como responsabilidade o cuidado com o lar, e 
dependia deste cuidado para poder ter um bom casamento, para se casar deveriam 
aprender a cozinhar, bordar, limpar a casa, (havia cursos que estas faziam para prepará-
las para o casamento) só as mulheres com esses “dotes” é que estariam prontas para 
casar, teriam que ser donas de casa, iriam casar para cuidar da casa e dos futuros filhos. 
Eram atribuídas à mulher a função de cuidadora e ao homem a função de provedor do lar. 
Uma vez que submissão e resistência sempre fizeram parte da história das 
mulheres (STREY, 2000, p.29), apesar da normatização patriarcal, na cotidianidade 
vivida, os papéis familiares normatizados são também subvertidos. (NARVAZ e 
KOLLER, 2006, p.53). 
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A família patriarcal, base fundamental do patriarcalismo, vem sendo contestada pelos 
processos, inseparáveis, de transformação do trabalho feminino e da conscientização da 
mulher. A transformação da economia e no mercado de trabalho, controle maior a 
respeito de gravidez e a reprodução, junto com a possibilidade de educação para as 
mulheres gerou uma crise no sistema patriarcal, a mulher lentamente passou a ocupar o 
espaço público que antes era exclusivo aos homens (CASTELLS,1999).  
Desse modo, esta pesquisa buscou problematizar as implicações políticas, sociais, 
culturais e educacionais relacionadas ao conceito de gênero, a partir do papel 
desempenhado pela literatura infantil nas representações de homem e mulher, meninos e 
meninas. Assim como veremos como os dados, apresenta o que as crianças pensam sobre 
as relações de gênero, as ideias que possuem sobre temas como a corporeidade, a 
sexualidade, o casamento, a constituição de famílias, a divisão do trabalho doméstico 
problematizando os papéis sociais das mulheres e dos homens na sociedade.  
Esta pesquisa está inserida no campo da educação infantil a partir dos estudos de 
gênero e da sociologia da infância e busca refletir também sobre a importância da 
literatura, analisando os desafios contemporâneos para a Educação no Brasil. 
Experiências italianas apontam que as literaturas infantis se apresentam com uma 
ferramenta interessante para análise e estudo das relações de gênero na infância 
(BELOTTI, 1983; SEVESO, 2016; FINCO e SEVESO, 2018) e também podem oferecer 
estratégias pedagógicas para contribuir para a meta de igualdade de gênero. 
Afinal, é necessário pensar em formas de “como evitar que as crianças se prendam 
às semióticas dominantes ao ponto de perder muito cedo toda e qualquer verdadeira 
liberdade de expressão” (GUATTARI, 1987, p. 54). Não podemos ignorar, desencorajar, 
negar ou impedir as possibilidades de escolhas de meninas e meninos, pois, quando um 
comportamento específico é associado a determinado grupo só por serem homens ou 
mulheres estamos reproduzindo estereótipos de gênero. Podemos dizer dessa forma que 
estamos dizendo que as diferenças biológicas determinam e diferenciam os 
comportamentos em nossa sociedade.   
O referencial teórico desta pesquisa envolve três campos: a Sociologia da Infância 
(CORSARO, 2011; SARMENTO, 2008; FARIA e FINCO, 2010) Estudos feministas e 
de gênero (BELOTTI, 1983; BADINTER, 1985; SCOTT, 1995; LOURO, 1997, 1999 e 
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2003; FINCO, 2004; 2010; VIANNA e FINCO, 2009; FAUSTO-STERLING, 2002) e os 
estudos sobre literatura infantil e gênero (BOTTON, 2011; BOTTON e STREY, 2012; 
SEVESO, 2016; FINCO e SEVESO, 2018).  
O campo da Sociologia da Infância contribui com a formação do paradigma de 
que as crianças são atores sociais e que constroem suas vidas e a sociedade na qual vivem 
a partir de uma perspectiva própria e não da reprodução da vida adulta (SARMENTO, 
2008). A criança tem, então, um status social próprio independentemente de seu futuro 
como adulto, e a partir de sua interação com seus pares e com o mundo que a circunda 
desenvolve sua própria cultura. Sarmento (2008) argumenta que a consolidação deste 
campo é trilhada a partir da desconstrução dos paradigmas de infância elaborado no 
âmbito das “ciências do indivíduo”, e que o entendimento da criança como ator social é 
condição essencial para tanto. Ao qualificar a criança como ator social, está implicada a 
consideração da criança como capaz de desenvolver suas próprias ações sociais com 
intencionalidade, assim como de desenvolver reflexões sobre suas práticas e ações. 
A Sociologia da Infância, rompendo com a visão da criança como indivíduo 
incompleto e passivo, desenvolve-se como campo de pesquisa das relações e construções 
sociais da criança, como grupo social, e do pensar sobre as experiências da infância como 
processos de socialização e produção de culturas infantis. Neste sentido a pesquisa busca 
enfatizar a participação ativa das crianças na construção da sociedade na qual vivem, 
compreendendo que o processo de socialização também é formado por práticas coletivas 
de interação entre as crianças que protagonizam um processo de apropriação, reprodução 
e reinvenção da cultura adulta (CORSARO, 2011). 
Os Estudos de gênero e feministas apontam para gênero como uma importante 
categoria de análise: gênero, que pode ser compreendido como um “elemento constitutivo 
de relações sociais fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos e com um 
primeiro modo de dar significado às relações de poder”. (SCOTT, 1995, p.73). Scott  
apresenta alguns elementos constitutivos das relações sociais fundadas sobre diferenças 
percebidas entre os sexos, e aponta como o gênero implica em elementos relacionados 
entre si. Um desses elementos trata da questão dos símbolos culturalmente disponíveis 
que evocam representações múltiplas dos significados de homem e mulher. Os conceitos 
normativos também colocam em evidência interpretações do sentido dos símbolos que 
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tentam limitar e conter as suas possibilidades metafóricas. Esses conceitos são expressos 
em forma de uma exposição binária que afirma de forma categórica e sem equívoco o 
sentido do masculino e do feminino. De fato, essas afirmações normativas dependem da 
rejeição ou da repressão de outras possibilidades alternativas. Podemos compreender 
socialização nesse caso, como um processo múltiplo, conjunto e heterogêneo de 
experiências socializadoras como um trabalho coletivo de construção e apreensão do 
mundo, como uma realidade social que faz existir os diferentes sujeitos. 
Sobre os estudos feministas e de gênero (BELOTTI, FAUSTO-STERLING, 2002; 
FINCO, 2007; 2013; LOURO, 1999; 2008, 2003) apontam para como as relações de 
gênero são compreendidas muitas vezes como a distinção biológica dos sexos que 
constroem desigualdades de gênero em nossa sociedade. 
As identidades de gênero são compostas e definidas por relações sociais, elas são 
moldadas pelas redes de poder de uma sociedade. Dessa maneira o que é ser homem e o 
que é ser mulher em cada sociedade trata-se de uma construção social. “Talvez 
devêssemos nos perguntar, antes de tudo, como determinada característica física e 
biológica passou a ser reconhecida (significada) como uma “marca” definidor da 
identidade. (LOURO, 2008, p.8)  
Podemos citar que “as identidades de gênero e sexuais são, portanto, compostas e 
definidas por relações sociais, elas são moldadas pelas redes de poder de uma sociedade” 
(LOURO, 1999, p.6). É a partir da observação e do conhecimento das diferenças sexuais 
que a sociedade cria ideias sobre o que é um homem e o que é uma mulher, o que é 
masculino e o que é feminino, ou seja, as chamadas representações de gênero. Nas 
relações de poder que se estabelecem nas sociedades, e que estão submetidas às 
simbologias e normas que buscam construir um modelo de homem e um modelo de 
mulher, determinando os papéis sociais e os espaços que devem ocupar na sociedade. É 
neste contexto que se tece a naturalidade da aceitação cultural do lugar da mulher e do 
homem na sociedade, legitimando a relação de hierarquia do poder entre os sexos, 
justificadas pelo determinismo biológico.  
  O texto da dissertação foi organizado em quatro capítulos. O primeiro capítulo 
“Problematizando as forças do patriarcado:  gênero educação da pequena infância” traz 
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como as teorias feministas e o conceito de gênero embasam o tema da pesquisa, 
problematiza o papel social da mulher e do homem, destacando os valores da sociedade 
patriarcal, discutindo as mudanças ocorridas em nossa sociedade. E aponta para as 
expectativas e os estereótipos de gênero são construídas desde a infância.  
O segundo capítulo “Literatura infantil e Gênero” traz o objeto da pesquisa e 
analisa o papel da literatura infantil na socialização da infância, busca problematizar a 
presença dos valores do patriarcado, procurando analisar como os livros de literaturas 
infantis, com as histórias clássicas de princesas e príncipes, podem reforçar as 
características estereotipadas sobre o que significa ser mulher e do que é ser homem, ou 
histórias que podem também trazer referências subversivas, que apresentam outros 
significados de ser homem e ser mulher. 
O terceiro capítulo apresenta as metodologias de pesquisa e traz a descrição das 
diferentes etapas de coleta de dados. Apresenta a escola e a turma de crianças com a qual 
a pesquisa foi desenvolvida, assim como os desafios enfrentados nesta pesquisa, entre 
eles o de ser professora pesquisadora. Apresenta o embasamento teórico-metodológico da 
sociologia da infância e a questão dos desenhos como importante ferramenta de coleta de 
dados atrelado a oralidade. 
O quarto capítulo, “O que meninas e meninos nos contam sobre os príncipes e 
princesas?”, apresenta e analisa os desenhos e as falas das crianças coletados de acordo 
com os objetivos da pesquisa. As falas durante as dinâmicas com as histórias e os 
desenhos revelam as representações que as crianças trazem sobre príncipes e princesas, 
assim como revelam o que meninas e meninos pensam sobre as relações de gênero, as 
ideias que as crianças possuem sobre temas como a corporeidade, a sexualidade, o 
casamento, a constituição de famílias, a divisão do trabalho doméstico problematizando 
os papéis sociais das mulheres e dos homens na sociedade. Por fim nas considerações 
finais, destacamos os principais resultados desta pesquisa e apontamos questões para 
futuras pesquisas. 
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CAPÍTULO I. 
PROBLEMATIZANDO AS FORÇAS DO PATRIARCADO:  
GÊNERO E EDUCAÇÃO DA PEQUENA INFÂNCIA 
 
As teorias feministas e de gênero contribuem para a reflexão desta pesquisa 
quando apontam a construção social e cultural das diferenças sociais entre os sexos, para 
além dos estereótipos de homem e mulher. Isso nos permite afirmar que as expectativas 
ligadas ao feminino e ao masculino em nossa sociedade, baseada no determinismo 
biológico, estão presentes muito antes da criança nascer e procuram determinar que é 
“permitido” aos meninos e o que é “permitido” às meninas.  
 A partir dos estudos feministas (CASTELLS, 1999; CARVALHO, 2000; 
DAMASCENO, 2008; BADINTER, 1983) e de gênero (LOURO, 1999; COSTA, 1998; 
BELLOTTI, 1983; POMBO, 2017; BOTTON, 2011; FINCO, 2004, 2010) este capítulo 
problematiza as expectativas e os estereótipos de gênero, o papel social da mulher e do 
homem, destacando os valores da sociedade patriarcal, discutindo as mudanças ocorridas 
em nossa sociedade, em direção à sociedade pós-patriarcal. 
Segundo Castells (1999), a mulher foi por muito tempo considerada como sexo 
frágil ocupando um lugar de coadjuvante perante a sociedade. Em uma sociedade 
patriarcal, as meninas são educadas para cuidar da casa, dos filhos e serem submissas, 
ocupando sempre o local privado da casa e deixando o espaço público para os homens.  
Segundo o sociólogo, pode se compreender o desenvolvimento da sociedade pela 
análise das relações de poder entre homens e mulheres em distintos modos de produção, 
“O patriarcalismo é uma das estruturas sobre as quais se assentam todas as sociedades 
contemporâneas. Caracteriza-se pela autoridade, imposta institucionalmente, do homem 
sobre mulher e filhos no âmbito familiar.” (CASTELLS, 1999, p. 169). Nessa 
configuração a mulher era considerada propriedade do patriarca. Sendo mercadoria 
cambiável nos casamentos arranjados. Depois de casada, cabia à mulher administrar a 
casa e servir ao marido como reprodutora. 
A explicação biológica de que a constituição da mulher é mais frágil e inferior à 
do homem fundamentada na sua posição ocupada na sociedade patriarcal.  De acordo 
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com Guacira Lopes Louro (1999, p. 42) o modelo hierárquico, interpretava o corpo 
feminino como uma versão inferior e invertida do masculino, mas enfatizava a 
importância do papel feminino no prazer sexual, especialmente no processo da 
reprodução. A sociedade patriarcal não permite que a mulher tenha o controle de seu 
próprio corpo e de suas vontades, ocupando posições de submissão ao homem.  
 Nesta pesquisa, procuramos problematizar o enraizamento do patriarcalismo na 
estrutura familiar e na reprodução biológica da espécie, como em todas as instâncias, 
inclusive no que é produzido culturalmente para as crianças. Além disso, problematiza a 
questão dos espaços ocupados pelas mulheres, a obrigatoriedade e responsabilidade do 
trabalho não remunerado no ambiente privado doméstico. Para Carvalho:  
É importante chamar a atenção para o alcance da política escolar sobre a 
família e especialmente sobre as mães, explicitando de que forma ela articula 
implicitamente escola e família como instâncias educativas. Como observa 
David (1980, 1989), a organização do trabalho (destinada aos homens) e a da 
escola (destinada às crianças) são incompatíveis tanto em termos da jornada 
diária (8 horas de trabalho e 4 horas de escola) como da anual (11 meses de 
trabalho e 9 meses de escola) porque pressupõem uma mãe disponível 
diariamente e durante todo o ano. (2000, p.152) 
 
Porém, com a crise do patriarcado vemos que as mulheres conquistaram 
determinada autonomia tanto a respeito de sua vida quanto a respeito de seu corpo. A 
família patriarcal vem sendo contestada pelos processos de transformação do feminino e 
da conscientização e educação da mulher. “A incorporação maciça da mulher na força de 
trabalho remunerado aumentou o seu poder de barganha vis-à-vis o homem, abalando a 
legitimidade da dominação deste em sua condição de provedor de família.” (CASTELLS, 
1999, p.170).  
Ainda segundo Castells, mesmo a mulher tendo um trabalho remunerado, 
inicialmente, foi visto apenas como complemento ao salário do marido, e com isso as 
mulheres ainda se mantiveram como responsáveis pelos afazeres domésticos e pela 
criação dos filhos.  O que pode se notar é que atualmente há um declínio das formas 
tradicionais de família. Castells apresenta quatro argumentos que vão explicar esse 
declínio, o primeiro argumento baseia-se na transformação da economia e do mercado de 
trabalho que está associada a abertura do campo educacional às mulheres; o segundo 
argumento remete às transformações no quesito da saúde que proporciona as mulheres 
cada vez um controle maior a respeito de gravidez e a reprodução; o terceiro reflete sobre 
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a influência do movimento feminista nas famílias patriarcais; e por fim o quarto 
argumento que aponta a globalização  como desafio ao patriarcalismo, que leva a uma 
rápida difusão de ideias e a cultura globalizada. O divórcio também é apontado pelo autor 
como um dos indicadores de insatisfação a respeito do modelo patriarcal, que tem como 
base o relacionamento duradouro entre as partes.   
Ainda que estas configurações abalem o poder patriarcal, pode se observar que há 
ainda nos dias de hoje uma nítida hierarquia entre homens e mulheres. As relações 
desiguais de gênero encontram-se vigentes e, por vezes, fortalecidas. Principalmente 
devido ao reforço do sistema econômico  
Para a sociedade patriarcal o casamento é tido como base para esse tipo de 
organização da sociedade, visto que o homem é a autoridade no lar, tem poder sobre a 
mulher e os filhos. O prazer e a felicidade amorosa não estavam previstos no contrato, já 
que o casamento “por amor” é um evento recente na história da humanidade, pois não 
muito tempo atrás, os pais escolhiam de forma sutil ou declaradamente, os cônjuges de 
seus filhos, de acordo com os interesses familiares, econômicos ou políticos 
(DAMASCENO, 2008, p.44).  
O capitalismo, impregnado pela ideologia patriarcal, reforça o sistema de opressão 
que subjuga as mulheres. Nota-se que a divisão sexual do trabalho se baseia em uma 
diferença sexual inscrita nas práticas e nos fatos e é construída pelos discursos que as 
fundam e as legitimam, discursos estes masculinos que estabelecem inferioridade das 
mulheres. Segundo Costa: 
O sistema patriarcal mantém estereótipos que caracterizam a personalidade 
feminina, estereótipos ligados a características como emotividade, 
conservadorismo, passividade, consumismo, etc. Estereótipos que permitem à 
mulher desenvolver satisfatoriamente seu papel nas esferas domésticas, onde as 
relações sociais se desenvolvem de forma afetiva/emocional e não a prepara 
totalmente para a atividade política, essência da esfera pública, onde as 
relações se dão à imagem e semelhança do mundo masculino. (COSTA, 1998, 
p.49).  
 
 Considerando que as características femininas e masculinas não são condições 
biológicas ou naturais, mas uma construção social e cultural, as formas com que essas 
características são representadas é que vão construir os estereótipos de gênero, aquilo que 
é entendido como típico do feminino ou masculino. A sociedade patriarcal utiliza esses 
estereótipos para manter a relação matrimonial sob controle do patriarca fazendo com que 
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esteja ligado a uma relação de poder, reforçando assim os estereótipos de gênero e os 
passando através das gerações.   
A inquietação das mulheres frente aos valores da sociedade patriarcal resultou nos 
movimentos feministas que defendiam principalmente a igualdade entre homens e 
mulheres. A partir disso iremos apresentar a contribuição deste movimento para as 
mudanças no papel da mulher a partir dos estudos de Castells sobre “O fim do 
patriarcalismo: movimentos sociais, família e sexualidade na era da informação” (1999, 
p.172). O patriarcado caracteriza-se pela autoridade, imposta institucionalmente, do 
homem sobre mulher e filhos no âmbito familiar. Para que essa autoridade possa ser 
exercida, é necessário que o patriarcalismo permeie toda a organização da sociedade, da 
produção e do consumo à política, à legislação e à cultura. Os relacionamentos 
interpessoais, e consequentemente, a personalidade, também são marcados pela 
dominação e violência que têm origem na cultura e instituições do patriarcalismo.  
Castells descreve o impacto dos movimentos sociais, e do feminismo em 
particular, nas relações entre os sexos que deu impulso a uma poderosa onda de choque: o 
questionamento da heterossexualidade como norma.  Para este sociólogo o ponto central 
que influencia na mudança do papel da mulher na sociedade com a luta feminista é a (re) 
definição da identidade da mulher propondo que haja igualdade entre os sexos, 
desmistificar os mitos acerca das diferenças de gênero a respeito da cultura e do fator 
biológico. Mas os movimentos feministas também possuem sua diversidade. No quadro a 
seguir podemos visualizar que o movimento feminista não tem só uma vertente, trata-se 
de vários tipos de feminismo, que defendem diferentes questões a respeito da mulher e do 
que é imposto pela sociedade.  
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Tabela 01. Tipologia analítica dos movimentos feministas  
Tipo Identidade Adversário Meta 
Direitos da mulher 
(liberal socialista) 
Mulheres como 
seres humanos 
Estado patriarcal e/ou 
capitalismo patriarcal  
Direitos iguais (inclusive 
direito de ter filhos ou não) 
Feminismo cultural Comunidade 
feminina 
Instituições e valores 
patriarcais 
Autonomia cultural 
Feminismo 
essencialista 
(espiritualismo, eco 
feminismo) 
Modo feminino de 
ser 
Modo masculino de 
ser 
Liberdade matriarcal 
Feminismo lesbiano  Irmandade 
sexual/cultural 
Heterossexualidade 
patriarcal 
Abolição do gênero pelo 
separatismo 
Identidades femininas 
específicas (étnicas, 
nacionais, auto 
definidas p. ex., 
feminista lésbica 
negra) 
Identidade 
autoconstruída  
Dominação cultural Multiculturalismo destituído 
de gênero  
Feminismo pragmático 
(operárias, autodefesa 
da comunidade, 
maternidade etc.) 
Donas de 
casa/mulheres 
exploradas/agredida
s 
Capitalismo patriarcal Sobrevivência/dignidade 
Fonte: (CASTELLS, 1999, p. 231) 
 
Castells (1999) nos traz um “feminismo global” e aponta que em diferentes países 
o feminismo está infiltrado nas instituições sociais e em uma infinidade de grupos, 
organizações e iniciativas que se alimentam reciprocamente, confrontam-se e provocam 
um fluxo inesgotável de exigências, pressões e ideias sobre as condições, questões e 
cultura da mulher.   
Frente a estas questões este estudo questiona se ainda nos dias hoje estamos 
educando as crianças para os valores da sociedade patriarcal. Podemos nos questionar 
como os valores da sociedade patriarcal estão presentes na educação das crianças? Como 
estão presentes nas literaturas infantis? Esta pesquisa, ao problematizar os valores da 
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nossa sociedade contemporânea com fortes raízes do patriarcado, busca problematizar o 
que são oferecidas como representação de homens e mulheres para as crianças pequenas.  
Outras mudanças, que foram determinantes para crise do sistema patriarcal, 
ocorreram devido às transformações nas áreas da tecnologia, da biologia, farmacologia e 
medicina, responsáveis pela criação de anticoncepcionais, métodos de fertilização in 
vitro, manipulações genéticas, entre outros mecanismos de controle sobre a ocasião e a 
frequência da gestação. Assim, com os estudos de Castells, podemos concluir que a 
questão do controle do corpo da mulher pelo homem, é uma questão central para uma 
sociedade patriarcal.   
Ao aceitar a especificidade de seu corpo, a mulher não se atém à biologia, pelo 
contrário, livra-se da definição dada pelo homem, que tem ignorado a sua 
verdadeira natureza. Na ordem masculina, as mulheres serão sempre 
aniquiladas porque são caracterizadas de fora de sua experiência primordial, 
corporal: seus corpos têm sido reinterpretados e suas experiências reformuladas 
por homens. Somente com a reconstrução de suas identidades com base em sua 
especificidade biológica e cultural as mulheres conseguirão tornar-se elas 
mesmas. (CASTELLS, 1999, p. 233)  
 
Para aprofundar estas questões, destacamos obra clássica feminista, o livro “Um 
amor conquistado: o mito do amor materno” para fazer uma discussão sobre o feminino e 
os aspectos referentes à maternidade compulsória e a sexualidade da mulher. No livro 
“Um amor conquistado: O mito do amor materno” de Elizabeth Badinter (1983) podemos 
analisar o processo antropológico da presença da mulher no contexto da família 
patriarcal. Esta importante feminista francesa ao desvelar o mito do amor materno, nos 
aponta o processo histórico de invenção deste amor, que vem sendo construído 
historicamente a partir de relações de gênero permeadas pelas armadilhas das relações de 
saber e poder.  Problematizando o ponto de vista da hegemonia patriarcal, a autora 
apresenta a construção do sentimento entre mãe e filho, afirmando que este não é algo 
dado, mas construído através da relação entre ambos. Suas análises apontam para três 
fases da maternidade ocidental, do amor ausente, o amor materno a um amor forçado, 
questionando um instinto materno inerente à condição feminina. 
Alerta que o sentimento materno é igual a todos os demais, sendo frágil e incerto 
que pode ou não acontecer. Durante as épocas houveram diversas mudanças em relação 
ao tratamento da mãe com os filhos, levando em consideração o interesse e a dedicação 
dada aos mesmos. Segundo a autora o amor materno não é algo já determinado, mas sim 
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algo conquistado. Badinter mostra que durante os séculos XVII e XVIII o conceito de 
amor aos filhos era outro, as crianças eram entregues as amas que as criavam e só 
voltavam ao lar após os cinco anos. 
Larousse do século XX (1971, apud BADINTER, 1983, p.11) descreve o instinto 
materno como “uma tendência primordial que cria em toda mulher normal um desejo de 
maternidade e que uma vez satisfeito este desejo, incita a mulher a zelar pela proteção 
física e moral dos filhos”. Badinter defende que uma mulher pode ser dita como normal 
sem ser mãe e que não é toda mãe que possui uma pulsão irresistível a se ocupar do filho. 
Em uma sociedade patriarcal existe quase que uma regra de que toda mãe deve amar o 
filho e se isso não ocorre é quase como um crime inexplicável. O amor materno é mais 
um dos sentimentos humanos, adquirido ao longo dos dias, é algo conquistado e não inato 
como muitos pensam e defendem. 
Badinter (1983) concorda com os psicanalistas dizendo que não há amor sem 
desejo, e que a ausência da faculdade de tocar, mimar ou beijar é pouco propícia ao 
desenvolvimento do amor materno. Do ponto de vista da sociedade patriarcal a mulher 
foi feita para ser mãe, e deve exercer esse papel com excelência. Nada impede que o pai 
ou até uma ama “materne” a criança, não é só o amor que leva a mãe a cuidar do seu 
filho, existem fatores culturais, sociais, religiosos que podem influenciar tanto quanto o 
amor nessa relação. 
O amor materno sempre existiu, porém não existe em todas as mulheres, e não 
podemos considerá-lo vital a espécie humana, devemos considerar cada mulher como um 
caso singular e não atribuir a todas as mesmas características a respeito de ser mãe. Ser 
mãe é tido como algo pré-formado, acredita-se que assim que a mulher se torna mãe, ela 
encontra em si as respostas para tal condição a que se encontra. Para a autora a mãe é 
uma personagem relativa e tridimensional, relativa, pois, se concebe somente em relação 
ao pai e ao filho, tridimensional porque, além da dupla relação ela ainda é uma mulher, 
que possui seus próprios desejos e aspirações. Segundo o que é valorizado ou 
desvalorizado pela sociedade a respeito da maternidade a mulher, será em maior ou 
menor grau, uma boa mãe. 
 De acordo com Badinter (1983) na história da sociedade temos o homem (pai) 
como autoridade marital. Descreve ainda que em muitos livros sagrados (Bramanas, 
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Sutras, Vedas) a família é considerada um grupo religioso no qual o pai é o chefe, este é 
encarregado por velar pela boa conduta dos membros de sua família, sendo o único 
responsável pelas atitudes desses frente a sociedade. Em quase toda a antiguidade os 
poderes do chefe de família se mantiveram inalterados, embora se atenuassem na 
sociedade grega e acentuados na sociedade romana.   
A partir do século XVI até o século XVIII, a autoridade paterna volta a ter seu 
poder, graças a influência do direito romano e ao absolutismo político. De acordo com o 
legado aristotélico, a mulher cidadã era essencialmente inferior ao homem, não levando 
em conta a idade que esta tivesse. A mulher é secundária, “semelhante à terra que precisa 
ser semeada, seu único mérito é ter um ventre. ”. Nessa época a mulher ainda era 
adquirida pelo marido, e para ele tratava-se de um bem, assim como sua casa ou seu 
carro. 
A teologia cristã conta a história de Adão e Eva, onde a mulher é a responsável 
pelo pecado cometido pelo homem, que foi amaldiçoada duas vezes, “Multiplicarei 
grandemente a tua dor e a tua conceição; com dor parirá teus filhos”; “A tua paixão será 
para teu marido, e ele te dominará” (BADINTER, 1983, p.34). Segundo Badinter, um 
texto que possui um grande papel histórico dentro da teologia cristã, frente ao papel da 
mulher na família, foi o de São Paulo, a epístola aos afetos. O homem deveria ser o chefe 
de casa, pois foi criado primeiro e ele que deu origem a mulher, São Paulo dizia que era o 
homem que tinha o poder de mandar, porém deveria ponderar levando em consideração o 
amor que sentia pela mulher, mesmo sabendo do poder de persuasão feminino, era ao 
marido que cabia a decisão final. 
São Paulo resumiu as relações entre os cônjuges em uma frase famosa durante o 
século: ”Vós, maridos, amai as vossas próprias mulheres, como também Cristo amou a 
igreja... Assim como a igreja está sujeita a cristo, assim também as mulheres sejam em 
tudo sujeitas aos seus maridos” (BADINTER,1983, p.35). Castells (1999) enfatiza que o 
patriarcalismo por diversas vezes permanece enraizado na sociedade sob a proteção 
divina. 
Outra referência importante para esta pesquisa foi o estudo de Elena Gianini 
Belotti (1983) uma feminista italiana também nos revela importantes questionamentos 
através do livro “Educar para a submissão” nos mostra que meninos e meninas são 
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educados de maneiras diferentes. Desde a gravidez a concepção e os desejos e 
expectativas quanto a um filho e uma filha já são diferentes. Ao longo do livro ela mostra 
que essas diferenças só irão se acentuar com o passar do tempo, pois a menina é educada 
de maneira totalmente oposta ao menino, com valores diferenciados. A autora traz assim 
como Castells, alertam para uma concepção de masculino como supremacia e o feminino 
inferioridade. Problematizando que neste processo de educação, que da menina espera-se 
que esta se torne submissas, renunciando suas aspirações e seus desejos pelo bem do 
outro (homem). 
Reforçando esta ideia, Belotti (1983) nos traz uma lista de valores ou até 
utilidades de se ter uma filha mulher, que segundo ela é menos desejada que o varão. 
- São mais afetuosas 
- Sentem mais gratidão 
-São graciosas e apaixonadas 
-Vesti-las traz satisfação 
-Fazem companhia em casa 
-Ajudam nos trabalhos domésticos 
 Belotti (1983) afirmava que criar meninas é mais barato, pois estas recebem 
menos instrução visto que como já dissemos, ela é educada para cuidar do lar enquanto o 
homem deve ter mais instrução para trabalhar fora e ser o provedor da família. A maioria 
das meninas é vítima de intervenções repressivas quando o temperamento inato as leva a 
se tornarem diferentes do estereótipo feminino imposto. 
De acordo com a autora as meninas são “treinadas” para serem donas de casa e 
fazerem seus afazeres domésticos, veremos um exemplo dessa criação para o cuidado da 
casa e da família. Desde cedo as meninas sofrem com o aspecto de inferioridade frente ao 
homem, seja por falarem que são mais delicadas, mais amorosas e com esses estereótipos 
tão presentes elas tentam se enquadrar no que a sociedade espera, ou seja, se moldam a 
esse modelo que está imposto. A preparação por ser uma mulher ideal ou para que 
correspondam aos valores da sociedade podem ser observadas nos brinquedos destinados 
as meninas como aponta Belotti: 
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Para as meninas existe uma vastíssima gama de objetos miniaturizado que 
imitam os utensílios caseiros, como serviços de cozinha e toilette, bolsas de 
enfermeira com termômetro, faixas, esparadrapo e seringas, dependências 
como banheiros, cozinhas completas com eletrodomésticos, salas, quartos, 
quartinhos para bebês, jogos para coser e bordar, ferro de passar, serviços de 
chá, eletrodomésticos, carrinhos, bandeirinhas e uma série infinita de bonecas e 
o seu respectivo enxoval. (1983, p.75) 
O relatório de pesquisa "Ser menina no Brasil”. (PLAN/ Brasil, 2014) nos traz 
dados sobre desigualdades de gênero na vida das meninas.
5
 A distribuição de tarefas ou 
dos afazeres domésticos entre meninas/adolescentes e meninos/ adolescentes revela uma 
gritante desigualdade de gênero no espaço doméstico. Enquanto 81,4% das meninas 
arrumam sua própria cama, 76,8% lavam louça e 65,6% limpam a casa, apenas 11,6% 
dos seus irmãos homens arrumam a sua própria cama, 12,5% dos seus irmãos homens 
lavam a louça e 11,4% dos seus irmãos homens limpam a casa. 
A distribuição dos afazeres revela uma desigualdade de gênero no espaço 
doméstico. Simplesmente por ser menina, ela é tratada como a pessoa responsável pelas 
tarefas domésticas, o que tira dela parte de sua infância quanto ao direito de brincar, 
estudar e de não assumir responsabilidades em substituição de adultos. Diante das 
questões apresentadas, nos propusemos a analisar como as literaturas infantis estão 
reproduzindo os valores da sociedade patriarcal em que vivemos, e como os meninos e 
meninas representam, reproduzem e interpretam os significados do que é ser menino 
menina, homem e mulher em nossa sociedade. 
 Um dos grandes desafios desta pesquisa foi tentar escrevê-la subvertendo 
o binarismo de gênero. De acordo com Mariana Ferreira Pombo (2017), existe em nossa 
cultura uma matriz binária heterossexual que estabelece a um só tempo uma hierarquia 
entre masculino e feminino, e uma heterossexualidade compulsória e naturalizada. 
Porém, a construção de nossas identidades de gênero, as práticas sexuais, as formas de 
relacionamentos e as estruturas familiares mudaram consideravelmente nos últimos 50 
anos.  
As lutas feministas tiveram importante papel nisso, ao almejar uma sociedade 
menos desigual e que respeite as diferenças. E isso nos mostra que ainda há mudanças em 
                                                             
5
 A pesquisa completa pode ser acessada na página https://plan.org.br/por-ser-menina 
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relação há velhos paradigmas da sociedade que devem ser feitas e que acolham o que 
aparece de novo. Ainda segundo a autora (POMBO, 2017), os indivíduos possuem cada 
vez mais liberdade de escolha em relação ao modo com que desejam viver e/ou constitui 
suas famílias. Todas as mudanças nos trazem a questão sobre os lugares dos homens e 
das mulheres na sociedade, evidenciando a diversidade de gênero. 
Para Andressa Botton (2011) o binarismo sexual é baseado no determinismo 
biológico que nos traz que ou se nasce menina ou menino, ou seja, são dois polos e as 
características presentes em um se tornam excludentes ao outro. Nossa vida então se 
baseia nesta dicotomia muito antes do nosso nascimento, onde as escolhas já são 
baseadas em: se nascer menino...se nascer menina… 
Percebemos que as expectativas relacionadas a gênero existem muito antes do 
nascimento do bebê, os estereótipos que são incutidos as meninas e meninos sobre seu 
comportamento, brinquedos e brincadeiras, já possuem a lógica dicotômica e desigual 
pré-estabelecida pela sociedade patriarcal. A seguir, iremos contextualizar o conceito de 
gênero e como ele está presente na literatura infantil, explicitado quais as implicações 
elas possuem na educação da infância. 
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CAPÍTULO II. 
LITERATURA INFANTIL E GÊNERO 
 
O presente capítulo traz uma reflexão sobre o papel da literatura infantil na 
socialização da infância, busca problematizar a presença dos valores do patriarcado, 
procurando analisar como os livros de literaturas infantis, com as histórias clássicas de 
princesas e príncipes, podem reforçar as características estereotipadas sobre o que 
significa ser mulher e do que é ser homem, ou histórias que podem também trazer 
referências subversivas, que apresentam outros significados de ser homem e ser mulher e 
diante da contação dessas histórias para as crianças, analisando como elas compreendem 
e representam as relações de gênero. Para isso utilizamos estudos realizados sobre a 
literatura e infância (ZILBERMAN, 2003; AGUIAR, 2014; BOTTON e STREY, 2012; 
SEVESO, 2016; BOTTON, 2011; XAVIER FILHA, 2011; ARROYO, 2011, HUNT, 
2014; FINCO e SEVESO, 2018). 
 
2.1 Literatura e infância  
Para Zilberman (2003), os primeiros livros destinados ao público infantil apareceram 
em meados do século XVII e ao longo do século XVIII, pois até então não se acreditava 
em infância. Durante muitos anos as crianças foram vistas como adultos em miniatura, 
participando efetivamente do mundo do trabalho, mas, como as mulheres sem direitos 
civis e políticos. 
Na sociedade antiga, não havia a “infância”: nenhum espaço separado do 
“mundo adulto”. As crianças trabalhavam e viviam junto com os adultos, 
testemunhavam os processos naturais da existência (nascimento, doença e 
morte), participavam junto deles da vida pública (política), nas festas, guerras, 
audiências, execuções, etc., tendo assim seu lugar assegurado nas tradições 
culturais comuns: na narração de histórias, nos cantos, nos jogos. 
(ZILBERMAN, 2003, p. 36). 
 
Como mostrado anteriormente as configurações familiares no início do século 
XVIII muito difere das que temos hoje, muitas crianças eram abandonadas pelas famílias, 
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as taxas de mortalidade na infância eram altas, as crianças que viviam nas casas de seus 
progenitores eram criadas por amas de leite, os laços de afeto eram quase inexistentes. 
Foi quando esse contexto começou a mudar que as literaturas infantis começaram a 
ganhar espaço. 
É somente nesse cenário que a infância vai se consolidando e, após esse 
reconhecimento, começam a ser entendidas as suas necessidades e 
características específicas. A partir dessa época, para a infância atribuem-se 
coisas de criança. E, aos poucos, a literatura infantil vai surgindo para atender, 
em seu âmbito pedagógico e educacional, essa “nova” faixa etária que se faz 
presente a partir de então (ZILBERMAN, 2007, p.26). 
 
As histórias infantis surgem baseadas nas histórias já existentes que eram 
contadas para o público adulto. Vale lembrar que houve uma intencionalidade / moral nas 
histórias que eram contadas às crianças.  
 
Abramowicz (1998) aponta que estudiosos dos contos de fadas mostraram que 
na Alemanha, eles foram usados pelos nazistas para legitimar o racismo, o 
sexismo, o autoritarismo, reabilitando uma herança teutônica (Vellay-Vallantin 
1992, p. 95). Os contos de fadas "clássicos" foram os mais difundidos e 
conhecidos das crianças e dos adultos durante no período nazista e foram 
usados com o intuito de persuadir as crianças a se conformar com os modelos 
dominantes no processo de socialização. (AGUIAR, 2014, p. 19)  
 
Os estereótipos de gênero tradicionais ainda estão muito presentes nessas obras 
contemporâneas “expondo a maternidade, o casamento e a dependência masculina 
associadas às figuras femininas, já questões como o livre-arbítrio para se manifestarem 
nos cenários públicos, a coragem e a virilidade foram vinculadas às figuras masculinas, 
trazendo conteúdos tradicionalmente estereotipados em relação às questões de gênero 
(BOTTON e STREY, 2012). No Brasil, a literatura infantil no quesito histórico e tida 
como uma menina pelos estudiosos, conta com um pouco mais de um século de 
existência, por consequência as produções sobre ela são um fenômeno recente e pouco 
encontrado. 
Experiências italianas apontam que as literaturas infantis se apresentam com uma 
ferramenta interessante para análise e estudo das relações de gênero na infância 
(SEVESO, 2016) pois são elementos que contribuem para a socialização das crianças:  
Livros, gibis e textos escolares, de fato, constituem um meio extremamente 
importante no processo de socialização e de aculturação de crianças e jovens: 
eles, graças a um universo de tramas, personagens, situações, oferecem aos 
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sujeitos em crescimento um mundo paralelo à cotidianidade, imaginário e 
simbólico, que resulta para os pequenos/as leitores/as fascinante e sedutor e 
que transmite suas mensagens muito incisivas no que diz respeito ao gênero. 
Modelos e significados presentes na literatura para a infância e a adolescência, 
de fato, constituem um fator muito determinante no processo de identificação e 
de construção da identidade de cada um/uma. (SEVESO, 2016, p.109)  
 
A literatura infantil não é neutra, ela está inserida em uma cultura uma vez que é 
produzida por pessoas que estão inseridas nessa cultura por isso ela possui diferentes 
intencionalidades, como por exemplo propiciar a adoção de hábitos de consumo, livros 
para ensinar determinados comportamentos e boas maneiras. 
A literatura infantil, vendida como sinônimo de lazer e diversão, como um 
treino para a entrada no mundo dos (as) letrados (as) ou para o seu 
aperfeiçoamento, é capaz de ensinar algo além dessas principais atribuições? A 
resposta nos parece clara: através de uma linguagem moralizante – embora 
sutil –, os livros destinados às crianças podem influenciar seus 
comportamentos, suas atitudes e seus pensamentos através das inúmeras 
mensagens que transmitem. (BOTTON, 2011, p 25) 
 
A literatura pode ser vista como uma forma de inserir a crianças em valores de 
uma cultura a qual ela já pertence, ou seja, a literatura infantil por vezes pode e atua 
como um reforçador de determinados comportamentos presentes em nossa sociedade. 
O príncipe e a princesa, como personagens de contos de fadas, são 
emblemáticos e trazem consigo elementos simbólicos e representativos de 
várias questões como o amor romântico, o ideal de masculinidade e de 
feminilidade, os conflitos familiares, os desafetos e as maldades que movem as 
relações interpessoais, a eterna luta entre o bem e o mal e, sobretudo as 
possibilidades de encontramos proteção e amor eterno ao final da história. 
(XAVIER FILHA, 2011, p. 591-92) 
 
De acordo com Arroyo (2011) a literatura adota por diversas vezes um papel 
pedagógico e moralizante, uma expectativa cultural que impõe os comportamentos que 
são considerados adequados para meninos e meninas. A literatura infantil pode ser vista 
como um modo de inserir a criança em uma cultura a qual ela já está inserida. Por, 
carregar em si padrões sociais podemos então concluir que essas obras estão carregadas 
de ensinamentos e intencionalidades para atingir as crianças. A literatura infantil que está 
presente no cotidiano das crianças também podem influenciar diretamente na construção 
da identidade das crianças, influenciadas pelas formas de ser homem e mulher que são 
representadas nas literaturas. 
Peter Hunt (2014) quando sua obra foi publicada na Grã-Bretanha em 1993 o 
mapa dos estudos sobre literatura infantil era bem diferente do que o temos hoje em dia. 
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Na época os livros destinados às crianças ficavam na mão de professores e bibliotecários 
que julgavam quais os “melhores” a serem lidos/contados às crianças, ou seja, eram 
selecionados aqueles que reforçassem uma determinada visão de infância, educação e 
cultura. O autor nos traz que a literatura infantil não possui valor devido a visão que 
temos da infância que tem as crianças como imaturas e inexperientes, visão da infância 
que vem sendo desconstruída com ajuda da Sociologia da Infância. 
As pesquisadoras Daniela Finco e Gabriela Seveso (2018) chamam a atenção para 
a "pedagogia invisível" dos livros infantis, que se refere a possibilidade de transmissão de 
valores e formas de comportamentos de padronizados de gênero.  "A literatura infantil 
desempenha, uma função muito importante do verdadeiro patrimônio simbólico das 
metáforas da infância das representações de infância e da relação entre o mundo adulto e 
o mundo infantil" (FINCO e SEVESO, 2018, p.207) 
 
Para as pesquisadoras ler livros que apresentam diferentes formas de 
pertencimento pode ser muito útil para expandir as diferentes possibilidades relacionadas 
ao gênero, o que possibilita uma reflexão sobre os estereótipos presentes em cada 
sociedade. 
 
Podemos reconhecer a literatura infantil como ferramenta privilegiada para 
discutir com as crianças as transformações nos valores da nossa sociedade 
atualmente. Os saberes presentes nestes materiais podem integrar o currículo 
na educação infantil, na construção de um projeto que eduque meninas e 
meninos, construindo uma educação para a igualdade de oportunidades, contra 
as violências de gênero, que ofereçam às crianças modelos mais expressivos, 
mais livres dos estereótipos. (FINCO e SEVESO, 2018, p.217) 
 
 
 As literaturas infantis através de histórias e ilustrações conquistam a atenção das 
crianças e dessa forma passam valores, normas, estereótipos que estão presentes na 
sociedade, valores culturais. 
É importante que as histórias contadas às crianças sejam variadas e não mais do 
mesmo, pois isso irá expandir as diferentes possibilidades de relacionamento entre as 
crianças e os adultos, expondo diversas situações as quais eles lidarão em suas vidas. 
Livros que mostrem pessoas de diferentes etnias e com várias representações de gênero 
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podem reduzir os pensamentos estereotipados na infância, fazendo com que a ideia de 
comportamentos tidos como femininos ou masculinos comecem a ser questionados. Após 
apresentar brevemente o contexto da literatura infantil no Brasil, abordaremos a seguir as 
literaturas infantis e gênero, trazendo pesquisas sobre o sexismo linguístico e as pesquisas 
sobre estereótipos de gênero presentes nos livros para crianças.  
Pesquisas recentes (GABRIEL, 2014; MELO, 2018) que através do referencial 
teórico feminista estudam as princesas como um dos únicos modelos ideais apresentado 
as meninas, nos trazem a realidade de ser menina e os estereótipos que desde cedo são a 
elas apresentados.  
A pesquisa de Gabriel (2014) investiga o processo de socialização de gênero das 
meninas, problematizando as mensagens da indústria cultural direcionadas para o público 
infantil feminino a partir da análise das personagens da marca “Princesas da Disney” e na 
“Escola de Princesas” localizada em Minas Gerais. Os resultados das análises apontam 
para a questão do controle do corpo e da sexualidade da mulher, a obrigatoriedade de um 
padrão de beleza, o preparo para o trabalho doméstico e a educação para o casamento que 
são questões centrais onde permeiam a fantasia, o lúdico e a educação das meninas desde 
a pequena infância. A pesquisa problematiza as mudanças acerca do papel da mulher na 
sociedade e as formas de educação da nova geração de meninas. 
Já a pesquisa feita por Melo (2018), traz a questão do desprincesamento, frente ao 
estereótipo de princesa que ainda é tão presente na infância das meninas. Problematiza o 
modelo de submissão construído às mulheres, investigando o caráter libertador da Escola 
de Desprincesamento localizada na cidade de Iquique, no Chile.  Investiga as formas de 
resistência feminina, a partir das matrizes culturais da heroína e guerreira, 
problematizando a propagação de um único modelo de se ser mulher.  
Ambas as pesquisas trazem a importância de desconstruir o estereótipo de 
princesa, afirmando as possibilidades de outras formas de feminilidade, enfatizando o 
empoderamento feminino, evidenciando que cada vez mais as mulheres lutam por seus 
direitos nas sociedades em que vivem. 
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2.2.Sexismo linguístico e estereótipos nos livros para crianças 
 Neste subtópico será apresentado pesquisas que problematizam a ideia do sexismo 
linguístico e os estereótipos que estão presentes nos livros destinados às crianças (FINCO 
e SEVESO, 2018) problematizando os desafios para uma educação para a diversidade de 
gênero.   
Daniela Finco e Gabriela Seveso (2018) em seu artigo intitulado “ Estereótipos de 
gênero e sexismo linguístico presentes nos livros no contexto educativo para crianças” 
apresentam que na Itália desde os anos setenta há um grande debate sobre sexismo 
linguístico o que contribuiu para pensar e problematizar a presença dos estereótipos de 
gênero nos livros destinados às crianças. 
A discussão sobre sexismo linguístico está ligada a uma educação para a 
emancipação das relações de gênero que deveria ser de relevância na formação 
inicial e em serviço de todos os/as profissionais da educação, pelo seu 
potencial de transformação cultural e social, conforme apontam inúmeras 
pesquisas italianas e brasileiras (FINCO e SEVESO, 2018, p.207) 
Segundo as autoras, na Itália, em 1986 é publicada a importante obra II sessismo 
nella lingua italiana, organizada por Alma Sabatini, que trazia Recomendações para o uso 
não sexista da língua italiana. O estudo de Sabatini revelou a preocupação com a análise 
da linguagem sexista e consistiu em uma outra importante contribuição para a igualdade 
de gênero italiana. A obra apresenta alguns dos aspectos principais do sexismo linguístico 
e revela como o universo linguístico está organizado em torno do homem, enquanto a 
mulher continua a ser apresentada com uma imagem estereotipada e menosprezada, e que 
não corresponde mais a realidade em que vivemos (FINCO e SEVESO, 2018):  
Ao propor a análise da linguagem sexista, Alma Sabatini tinha como dos 
principais propósitos problematizar os preconceitos linguísticos contra as 
mulheres, estimulando e favorecendo uma mudança no modo de pensar, de agir 
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e de expressar. Afinal a língua que se usa quotidianamente é um dos meios 
mais pervasivo/penetrante e menos identificado de transmissão de uma visão 
de mundo na qual encontra amplo espaço para as hierarquias de gênero, para o 
princípio de inferioridade e marginalidade social da mulher.  Esta importante 
publicação que destina a indicação de propostas e alternativas, não prescritivas, 
mas que oferecem estímulos à reflexão, com sugestões abertas e 
problematizadoras, para quem faz o uso da língua, e usando-a e exercitando-a 
como uma ação política. (FINCO e SEVESO, 2018, p.120).  
 
O contexto italiano se mostra importante quando fazemos um paralelo as políticas 
literárias que existem no Brasil, os estudos de gênero nas literaturas são escassos e muitas 
vezes inexistente. Este debate deixou evidente a importância de problematizar os padrões 
e estereótipos que são ensinados para as crianças através da literatura infantil.  
 As pesquisas sobre sexismo linguístico começaram na Itália nas décadas de 70 e 
80 iniciada Elena Gianini Belotti, e foi continuada pela Rossana Pace, que contribuiu 
para o processo de renovação de conteúdos, materiais didáticos e métodos italianos. De 
acordo com a autora Rossana Pace (1986a, apud FINCO e SEVESO, 2018, número da 
página onde se encontra esta discussão), a escola deveria oferecer às crianças uma 
imagem realista da sociedade e do mundo no qual a criança está inserida e faz parte, 
dessa forma evitando propor a elas uma realidade passada e que não condiz mais com a 
vida deles. A autora traz que os livros apresentados as crianças deveriam proporcionar às 
crianças o conhecimento sobre os diversos tipos de família, as várias possibilidades de 
trabalho para as mulheres e os homens, as múltiplas possibilidades dos papéis familiares. 
Mesmo com tantos avanços e mudanças do papel e do lugar da mulher na sociedade, 
as literaturas que chegam para as crianças ainda são ultrapassadas neste quesito, trazendo 
na maioria das vezes a mulher como do lar e o homem como provedor, os papéis sociais 
apresentados às crianças continuam sendo os mesmos de décadas atrás. 
 Segundo as pesquisadoras (FINCO e SEVESO, 2018) devemos pensar na escola 
como força motriz para as mudanças, dessa forma não deveríamos aceitar que a escola 
continue usando material que proponha uma realidade imóvel, que não condiz mais com 
a realidade que temos fora dela. Trazem que a língua usada diariamente é um dos meios 
mais persuasivos/penetrantes e que menos identificamos quando pensamos nas 
hierarquias de gênero. 
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Ainda segundo as pesquisadoras na Itália o contexto das políticas públicas que 
procuram emancipar a educação de gênero, considera necessário que está extrapole os 
muros da escola, e dizem que este deve ser um projeto social, político e cultural com o 
envolvimento de toda sociedade.  
O debate mostrou a importância de problematizar os padrões de identidade e 
comportamento transmitidos através da leitura em contextos educativos e na escola. 
Aponta para a presença de mensagens estereotipadas de gênero presentes nos livros paras 
as crianças e as mudanças ocorridas ao longo deste processo. Este contexto resultou na 
elaboração do Projeto Polite, que convida editoras a serem respeitosas com as diferenças 
de gênero, tanto no texto e quanto nas imagens. O Projeto POLITE (Pari Opportunità e 
Libri di Testo)
6
 
O Projeto Polite, iniciou após a discussão e publicação da Plataforma de 
Pequim que, em 1985, identificou 12 áreas críticas para intervir no sentido de 
promover a Igualdade de Oportunidade: entre elas estava a educação e 
formação profissional das mulheres. Em particular a ONU (Organização das 
Nações Unidas) informou pela primeira vez que os currículos escolares e os 
materiais didáticos eram sexistas e estereotipados, denunciando que esses 
aspectos favoreciam o fortalecimento dos papéis tradicionais de mulheres e 
homens. (FINCO e SEVESO, 2018, p.212) 
 
 Logo o Projeto Polite é um projeto europeu de auto regulação para publicações 
escolares, que surgiu com o objetivo de promover uma reflexão cultural, educacional e 
editorial visando como resultado repensar os livros didáticos de tal forma que mulheres e 
homens, protagonistas da cultura, história, política e ciência apareçam de maneira igual 
sem que haja discriminação sexual. 
 De acordo com as pesquisadoras Finco e Seveso (2018), as sociedades 
modernas fixaram características básicas que são consideradas indispensáveis aos 
homens e mulheres e que estão ligadas ao sexo biológico, a partir disso existem formas 
de se comportar e agir que são consideradas naturais ao sexo feminino e ao sexo 
masculino, e muitas vezes essas formas estão expostas nos livros infantis. 
  Na escola ainda é muito comum que haja constrangimentos em relação aos 
comportamentos das crianças pois, muitos têm visões estereotipadas, como apenas 
                                                             
6 Ver documento do Projeto Pari Opportunità e Libri di Testo na íntegra no Anexo 01 
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meninas choram, meninas devem sentar como mocinhas entre outros, que devem ser 
pensados e questionados fazendo com que haja uma pedagogia de gênero e que esta seja 
um espaço para se pensar e reconhecer comportamentos como estes que já estão 
enraizados em nossa sociedade.  Percebemos dessa maneira que a escola tem papel 
central em apresentar novas maneiras de ser criança, e não mais pensar na dicotomia 
menino/menina, apresentando literaturas que rompam com os estereótipos que já estão 
enraizados em nossa sociedade. 
 Por isso a escolha dos livros elegidos para esta pesquisa buscam romper com os 
estereótipos presentes nos contos clássicos infantis, foram escolhidos livros considerados 
transgressores que trazem uma outra proposta para o enredo dos clássicos, A Branca de 
Neve e Cinderela. 
2.3 Literaturas transgressoras e subversivas 
Modelos de ruptura radical como o dos livros de Astrid Lindgren, se tornaram 
ícones em relação a literatura infantil, a autora em seu livro conhecido como Pipi Meias 
Longas, que traz um modelo inovador para o tempo na qual foi escrita a história e inverte 
a narrativa comum que traz as meninas como dóceis, ingênuas aquele modelo já 
conhecido da mulher estereotipada das histórias infantis. 
As modernas sociedades ocidentais fixaram as características “básicas” da 
masculinidade e da feminilidade a partir dos aspectos biológicos. A 
normalização da dicotomia homens versus mulheres acabou por fundar a forma 
de pensamento segundo a qual há um jeito de ser feminino e um jeito de ser 
masculino: há comportamentos, falas, gestos, posturas físicas, além de 
atividades e funções que são entendidas como adequadas, “naturais” e 
apropriadas para as mulheres e homens. (FINCO e SEVESO, 2018, p.216) 
Muitos clássicos permanecem até hoje como principal repertório de histórias 
destinados às crianças, contos como Perrault e os Irmãos Grimm trazem a realidade das 
famílias referentes ao tempo que foram escritas o que não condiz mais com a nossa 
realidade. Livros como os que foram usados nessa pesquisa mostram outras formas de ser 
princesa e colocam o príncipe no lugar da princesa em uma das histórias escolhidas. 
Como nos traz Seveso e Finco (2018), a literatura infantil é uma ferramenta 
privilegiada para trazer a discussão sobre as transformações nos papéis da sociedade, 
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através dos saberes nela contidos o currículo pode ser repensado e dessa forma começar 
um projeto de educação para a igualdade de oportunidades, e mais livre dos estereótipos.  
O estudo realizado pelas pesquisadoras Botton e Strey (2011), analisou os dez 
livros infantis premiados na última década pela Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil (FNLIJ), o resultado da pesquisa por elas realizada nos traz uma propagação de 
estereótipos tidos como masculinos ou femininos. Em relação aos arranjos familiares 
presentes nos livros analisados, as personagens do sexo feminino como mães e avós eram 
retratadas como zelosas e boas cuidadoras, ocupando o papel imposto para as mulheres 
pela sociedade em que vivemos, visto que as mulheres são desde pequenas condicionadas 
a se tornarem boas mães. Já a figura masculina é associada ao homem protetor/provedor 
mostrando que eles participam efetivamente do espaço público. No livro premiado 
publicado em 2010, o mais atual dos analisados no estudo, a ausência de um pai no seio 
da família foi mostrada como causa da desestruturação emocional da esposa e da filha, 
que só retomaram sua organização psíquica na possibilidade de reencontrá-lo (BOTTON 
e STREY, 2011). 
Nesse sentido a própria literatura traz o modelo patriarcal da sociedade e é por 
isso que consideramos ser na escola o lugar para outras possibilidades de literatura, que 
sejam transgressoras e avancem em relação às histórias já conhecidas pelas crianças. 
Nesta pesquisa as literaturas infantis consideradas subversivas ou transgressoras tiveram 
papéis centrais na apresentação de outros modelos de príncipes e princesas paras as 
crianças, apesar de serem temas tão atuais, são literaturas que possuem um difícil acesso 
em livrarias, e muitas vezes podem ser adquiridas somente por encomenda. 
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CAPÍTULO III. 
 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Neste capítulo serão apresentadas as metodologias aplicadas para o 
desenvolvimento da mesma, apresentando a escola e a turma com a qual a pesquisa foi 
desenvolvida, assim como os desafios enfrentados nesta pesquisa com crianças, entre eles 
o de ser professora pesquisadora. Apresentamos o embasamento teórico-metodológico da 
sociologia da infância como (CORSARO, 2011; SARMENTO, 2005; FARIA e FINCO, 
2011; SARMENTO e CERISARA, 2004) e trazemos a descrição das diferentes etapas de 
coleta de dados da pesquisa e a questão dos desenhos como importante ferramenta de 
coleta de dados atrelado a oralidade (GOBBI, 2010; PIMENTA, 2016; GIBIM, 2017). 
 
3.1 Embasamento teórico-metodológico  
 
Para o desenvolvimento da pesquisa, além de levantamento bibliográfico, foi feito 
o uso da metodologia de pesquisa etnográfica com as crianças pequenas. Esta 
metodologia de pesquisa, bastante presente nos estudos da Antropologia, tem como 
características centrais um trabalho de campo prolongado e engajado; uma observação ao 
mesmo tempo microscópica e holística; e a proposição de uma prática reflexiva e 
autocorretiva (CORSARO, 2011). A etnografia enquanto metodologia de pesquisa tem 
princípios convergentes com conceitos chave da Sociologia da Infância, no que tange a 
concepção da criança enquanto ator social e de valorização das práticas infantis.  
A sociologia da infância propõe-se a constituir a infância como objecto 
sociológico, resgatando-a das perspectivas biologistas, que a reduzem a um 
estado intermédio de maturação e desenvolvimento humano, e psicologizantes, 
que tendem a interpretar as crianças como indivíduos que se desenvolvem 
independentemente da construção social das suas condições de existência e das 
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representações e imagens historicamente construídas sobre e para eles. Porém, 
mais do que isso, a sociologia da infância propõe-se a interrogar a sociedade a 
partir de um ponto de vista que toma as crianças como objecto de investigação 
sociológica por direito próprio, fazendo acrescer o conhecimento, não apenas 
sobre infância, mas sobre o conjunto da sociedade globalmente considerada 
(SARMENTO, 2005, p.361) 
A Sociologia da Infância, com importantes contribuições para romper com a visão 
da criança como indivíduo incompleto e passivo, desenvolve-se como campo de pesquisa 
das relações e construções sociais da criança, como grupo social, e do pensar sobre as 
experiências da infância como processos de socialização. Enfatiza a participação ativa 
das crianças na construção da sociedade na qual vivem, e caracteriza que a interação 
infantil, mais do que um processo de socialização, são práticas coletivas de interação 
entre pares que protagonizam um processo de apropriação, reprodução e reinvenção da 
cultura adulta (CORSARO, 2011). 
Os procedimentos investigativos com as crianças são embasados pelos estudos 
relacionados ao campo da Sociologia da Infância (CHRISTENSEN e JAMES, 2005; 
SARMENTO e CERISARA, 2004; FARIA e FINCO, 2011, CORSARO, 2011) que 
concebem a criança como ser inteligível, capaz de agir sobre a cultura e produzir uma 
nova, com base em suas formas especificamente infantis de agir, interpretar e ser no 
mundo. A realidade social da criança é, então, construída a partir dos valores, condutas e 
expectativas vindas da cultura adulta e de suas ressignificações protagonizadas pelas 
próprias crianças.  
 
Em primeiro lugar, a perspectiva dos estudos culturais insiste que todas as 
relações sociais são influenciadas por relações de poder que devem ser 
entendidas mediante a análise das interpretações que os sujeitos fazem das suas 
próprias situações. Em segundo lugar, defendem que toda a investigação se 
baseia numa perspectivação teórica do comportamento humano e social 
(BOGDAN e BIKLEN, 1994, p.61)  
 
Refuta-se, então, a concepção de criança enquanto ser passivo, ahistórico e 
universal. As crianças, marcadas pelas estruturas e relações sociais que vivenciam, são 
coconstrutoras da infância e da sociedade (CORSARO, 2011). Esta mudança de 
paradigma, colocado pela Sociologia da Infância, implica no movimento de “reposicionar 
as crianças como sujeitos, ao invés de objetos da investigação”. (CHRISTENSEN e 
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JAMES, 2005). Partindo de um posicionamento ético, concebemos que é preciso 
construir todo percurso considerando a criança enquanto protagonista, ativando-a 
enquanto sujeito partícipe do processo investigativo que pretende dela falar (MÜLLER, 
2010).  
A pesquisa foi realizada com meninas e meninos de uma instituição de educação 
infantil de Guarulhos - SP, considerando as crianças pequenas como importantes 
protagonistas e interlocutores da pesquisa (FINCO, 2011). A partir do papel 
desempenhado pelas Pedagogias Culturais (GIROUX, 1995; STEINBERG e 
KINCHELOE, 2004) e das teorias feministas e de gênero (BELOTTI, 1983; SCOTT, 
1995; LOURO, 1997, 1999 e 2003; FINCO, 2004; 2010; VIANNA e FINCO, 2009) além 
da sociologia da infância (CORSARO, 2011; SARMENTO, 2008) problematiza a 
educação do corpo, da sexualidade e a construção identidade. 
A socialização infantil como espaço de construção de cultura, portanto, como 
espaço de reprodução, produção e ressignificação de padrões sociais e culturais. As 
crianças, a partir do mecanismo de “reprodução interpretativa”, transformam 
coletivamente estímulos sociais em novos valores e condutas, ressignificando ações, 
objetos e conceitos, protagonizando um processo de apropriação, reinvenção e 
reprodução da cultura adulta (CORSARO, 2011). 
 A metodologia de pesquisa com as crianças busca ouvi-las, não ignorar, 
desencorajar, negar ou impedir as possibilidades de escolhas de meninas e meninos. A 
partir da contação de histórias, buscaremos ouvir as crianças de diferentes maneiras a 
respeito do que lhes foi contado e também podem oferecer estratégias pedagógicas para 
contribuir para a meta de igualdade de gênero. As literaturas infantis, principalmente os 
contos clássicos de príncipes, princesas e fadas são nesta pesquisa, instrumentos 
metodológicos para abordar temas como masculinidade, feminilidade, papéis sociais de 
homem e mulher, cuidados com o corpo, namoro, casamento e família, a partir da ótica 
das crianças.  A pesquisa busca a partir da problematização das diferenças sexuais que 
nossa sociedade cria sobre o que é ser homem e o que é ser mulher, o que é masculino e o 
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que é feminino, ou seja, buscando as representações de gênero das crianças, para que 
possamos compreender como estão participando dos processos de mudanças sociais. 
Desse modo esta pesquisa, considera meninas e meninos pequenos como uma 
importante protagonista da pesquisa para que possamos compreender como estão 
participando dos processos de mudanças sociais. 
Para realizar esta análise utilizaremos uma importante categoria de análise: 
gênero, que pode ser compreendido como um “elemento constitutivo de relações sociais 
fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos e com um primeiro modo de dar 
significado às relações de poder.” (SCOTT,1995, p. 72). 
Ainda ao detalhar gênero, Scott (1995) apresenta alguns elementos constitutivos 
das relações sociais fundadas sobre diferenças percebidas entre os sexos, e aponta como o 
gênero implica em elementos relacionados entre si. Um desses elementos trata da questão 
dos símbolos culturalmente disponíveis que evocam representações múltiplas dos 
significados de homem e mulher. Os conceitos normativos também colocam em 
evidência interpretações do sentido dos símbolos que tentam limitar e conter as suas 
possibilidades metafóricas. Esses conceitos são sentido do masculino e do feminino. De 
fato, essas afirmações normativas dependem da rejeição ou da repressão de outras 
possibilidades alternativas. 
Podemos compreender socialização neste caso, como um processo múltiplo, 
conjunto e heterogêneo de experiências socializadoras como um trabalho coletivo de 
construção e apreensão do mundo, como uma realidade social que faz existir os diferentes 
sujeitos 
 
3.2 Contexto da pesquisa 
A escola de Educação Infantil na qual a pesquisa está sendo realizada encontra-se 
em Guarulhos - São Paulo e fica localizada na zona central
7
 a escola atende o perfil de 
crianças de classe média, média-alta. Atua com turmas do maternal ao terceiro ano do 
                                                             
7 Por questões éticas, que envolvem o direito à preservação da identidade das meninas e dos meninos 
participantes da pesquisa, não será identificado o nome da instituição de Educação Infantil. 
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ensino médio além de trabalhar com o período integral para crianças do infantil ao ensino 
fundamental I no período da tarde. Ao todo a escola possui 400 alunos/as divididos em 18 
turmas. As turmas do integral são divididas em integral mini (maternal ao primeiro ano 
do EFI) e integral maxi (segundo ao quinto ano do EFI) as crianças participam de 
atividades durante o período integral das 11h30 às 17h30. A instituição de educação 
infantil possui um amplo espaço físico, conta com um prédio de 4 andares onde o último 
fica localizada a quadra, também possui laboratório de ciências, dois laboratórios de 
informática, sala de leitura entre outros espaços que propiciam formação em diversos 
aspectos.  
 
Tabela 2. A turma de crianças da pesquisa 
 Nome fictício Idade Sexo 
1. Luísa 3 anos Feminino 
2. Eduarda 3 anos Feminino 
3. Lucas 3 anos Masculino 
4. Luigi 3 anos Masculino 
5. Paulo 3 anos Masculino 
6. Juliana 3 anos Feminino 
7. Luan 3 anos Masculino 
8. Maria 4 anos Feminino 
9. Odete 4 anos Feminino 
10. Pedro 4 anos Masculino 
11. Gustavo 4 anos Masculino 
12. Lia 5 anos Feminino 
13. Hélio 5 anos Masculino 
14. Carolina 5 anos Feminino 
15. Kauê 5 anos Masculino 
16. Amanda 5 anos Feminino 
17. Janete 5 anos Feminino 
18. Enrico 5 anos Masculino 
19. Ananda 5 anos Feminino 
20. Gian 5 anos Masculino 
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21. Giordano 5 anos Masculino 
22. Rafael 5 anos Masculino 
23. Mariana 5 anos Feminino 
24. Vinicius 5 anos Masculino 
 
 
A ideia de “professor-pesquisador”, desenvolvida nos estudos de Lüdke (2001), 
está ligada ao tipo de pesquisa “própria” do professor, assim como “os problemas 
levantados pelo próprio professor ao longo de sua experiência docente” (LÜDKE, 2001, 
p.77). A turma possui duas professoras e uma estagiária, sendo eu uma das professoras da 
turma de crianças participantes da pesquisa.  
A turma possui trinta crianças de idade mista, a escola onde a pesquisa foi 
desenvolvida acredita que no período integral as turmas com diferentes idades favorecem 
o desenvolvimento e as trocas entre as crianças, por isso fazem parte dele crianças de 2 
anos aos 6 anos.  
Tabela 3. Quadro de rotina das crianças do integral 
  Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira 
11h30 Almoço Almoço Almoço Almoço Almoço 
12h30 
Esporte 
Hora da soneca 
Esporte 
Hora da soneca 
Hora da soneca 
13h 
Natação Natação 13h30 Hora da soneca Hora da soneca 
14h Tarefas Tarefas 
15h Lanche Lanche Lanche Lanche Lanche 
16h 
Atividades 
livres 
Tarefas 
Atividades 
livres 
Tarefas 
Dia do 
brinquedo 17h 
Atividades 
livres 
Atividades 
livres 
      
 
Participaram de pesquisa 24 crianças de 3 anos a 5 anos e 11 meses, 11 meninas e 
13 meninos.  As outras crianças possuem menos de três anos e consideramos que para os 
objetivos desta pesquisa não contaríamos com a participação das mesmas para a análise 
de dados e resultados. 
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Para o desenvolvimento desta pesquisa foram feitas: permissão para a realização 
da pesquisa junto à direção da instituição de Educação Infantil
8
, junto às famílias das 
crianças
9
, e junto ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP
10
.  
Para a realização da pesquisa de campo optamos por dividir a pesquisa em etapas, 
Etapa 0 - Mapeamento sobre os conhecimentos das crianças; Etapa 1 - Contação de um 
conto clássico: Cinderela, a gata Borralheira; Etapa 2 - Contação de um conto 
subversivo: O príncipe Cinderelo; Etapa 3 – Contação de um conto clássico:  - A Branca 
de neve e os sete anões e Etapa 4 - Contação de um conto subversivo: "A Branca de neve 
e os 77 anões”. Etapa 5 – Cinderela mudou de ideia ... 
Cada uma destas será descrita de forma detalhada a seguir: 
 
 Etapa 0 - Mapeamento sobre os conhecimentos das crianças 
A partir do tema da pesquisa, literaturas infantis sobre príncipes e princesas e a 
educação da infância: gênero sob a ótica das crianças, um mapeamento inicial 
buscou levantar questões sobre o que as crianças sabem e conhecem sobre tais histórias, e 
que permitiu conhecer sobre as experiências das crianças em relação a este tipo de leitura. 
A dinâmica de mapeamento inicial com as crianças consistiu em: em roda de 
conversa com as crianças, onde buscamos identificar quais as representações sobre 
príncipes e princesas que meninos e meninas possuem, quais personagens conhecem, a 
partir de qual suporte (literaturas, filmes, brinquedos, roupas, acessórios, festas de 
aniversário, etc.). A dinâmica com as crianças, suas falas e opiniões foram gravadas e 
também registradas em caderno de campo.  
-Vocês conhecem princesas? Quais? 
- E príncipes? Vocês conhecem? Quais? 
- Como são estas princesas? E os príncipes? 
                                                             
8 
  Cf. apêndice I, em que se mostra a carta de solicitação de permissão para realização de pesquisa, 
destinada à diretora da instituição de Educação Infantil.   
9 
 Cf. apêndice II: TCLE – Termo de compromisso livre esclarecido para as famílias autorizarem a 
participação do desenho e da fala da criança na pesquisa.   
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- O que fazem? 
- Vocês agora podem desenhar o que gostariam sobre as princesas e príncipes? 
 
 
 
 
 
 
 
Etapa 1 - Contação de um conto clássico: Cinderela, a gata Borralheira  
                                                  
Figura 2– Capa do livro “Cinderela” 
(Editora Dcl Difusão Cultural, 2015) 
 
Cinderela é um dos contos mais disseminados na sociedade, trata-se de um dos 
clássicos da literatura infantil e também muito conhecido pelas crianças visto que, teve 
ampla divulgação graças as grandes indústrias culturais que produziam diversos artefatos 
relacionados a história em questão. O conto escrito por Charles Perrault é um dos mais 
conhecidos, datado em 1697, e baseado num conto italiano popular chamado La gatta 
cenerentola ("A gata borralheira"). Em seu conto Perrault ressalta as boas características 
da cinderela como doçura em pessoa e uma bondade sem par, e ainda nos traz que a gata 
borralheira puxou a mãe a melhor criatura do mundo. Além de falar que a madrasta era a 
mulher mais soberba e orgulhosa que já se viu, diante disso: 
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Era uma vez uma princesa que se casou com um príncipe e viveram felizes 
para sempre! Essa frase povoa o nosso imaginário. O príncipe e a princesa, 
como personagens de contos de fadas, são emblemáticos e trazem consigo 
elementos simbólicos e representativos de várias questões como o amor 
romântico, o ideal de masculinidade e de feminilidade, os  conflitos familiares, 
os desafetos e as maldades que movem as relações interpessoais, a eterna luta 
entre o bem e o mal e,  sobretudo, as possibilidades de encontrarmos proteção e 
amor  eterno ao final da história. Além dessas questões, há outras tantas 
acionadas pelos contos de fadas. (XAVIER FILHA, 2001, p. 591) 
 
Nesta etapa as crianças ouviram a versão da história para crianças Cinderela (Ver 
anexo 03) em uma grande roda, e não tiveram acesso as imagens contidas no livro 
intencionalmente, pois gostaríamos de identificar como as crianças representariam tais 
imagens e personagens, após a contação de histórias foi pedido que as mesmas 
desenhassem a parte da história que mais gostaram.  
 
Etapa 2 - Contação de um conto subversivo: O príncipe Cinderelo 
 
Figura 3– Capa do livro “O príncipe Cinderelo” 
(Babette Cole, Editora Martins Fontes, 2011) 
 
Para esta etapa foi escolhido o conto O príncipe Cinderelo, que traz uma versão 
diferente da história clássica contada anteriormente. Problematizando e trocando os 
papéis de gênero dos/as personagens. Nesta história, considerada a versão, masculina da 
Cinderela, o príncipe Cinderelo queria ser lindo e peludo; a fada-madrinha é sujinha e 
atrapalhada. Babette Cole, a autora da literatura infantil, traz a história da princesa 
Belarrica manda procurar em todo o reino o príncipe que ao fugir perdeu a calça. A 
proposta da escolha deste livro está ligada a inversão dos papéis masculinos e femininos 
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na história, que possivelmente pode ser um disparador para uma conversa com as 
crianças sobre o que elas pensam sobre temática.  
Para a realização desta etapa a turma de crianças, foi dividida em 2 turmas de 6 
crianças, e uma turma de 07 crianças, compostas intencionalmente de meninos e meninas, 
para favorecer a conversa, diálogo, problematização e a escuta.  
 
Turminha A: 
1. Ananda 
2. Janete 
3. Helio 
4. Gian 
5. Lucas 
6. Luan 
7. Gustavo
 
Turminha B:
1. Carolina 
2. Maria 
3. Vinicius  
4. Enrico 
5. Paulo  
6. Eduarda
 
Turminha C: 
1. Juliana 
2. Lia 
3. Kaue 
4. Pedro  
5. Giordano  
6. Luisa 
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Nesta etapa a dinâmica consistiu em organizar- as crianças em pequenos grupos, 
a história foi lida e as imagens desta vez foram mostradas. 
Após a contação da história, foram questionadas sobre: 
- O que acharam da história? 
- O que mais gostaram? 
- O que não gostaram da história? 
 
Os dados obtidos com esses questionamentos foram gravados e anotados no 
caderno de campo. Após a roda de conversa foi pedido que as crianças desenhassem a 
parte da história que mais gostaram assim como fizeram com a outra versão do conto. 
 
 
Branca de Neve 
 
Etapa 3 – Contação de um conto clássico:  - A Branca de neve e os sete anões 
                                                 
Figura 4– Capa do livro “Clássicos Inesquecíveis. Branca de Neve” 
(Editora Rideel,2010) 
 
Nesta etapa foi contado as crianças o conto clássico da Branca de neve, seguindo 
a mesma proposta de não mostrar as imagens, em uma grande rosa as crianças ouviram 
o conto clássico e depois foram convidadas a desenhar a parte que mais gostaram da 
história. 
Na história da Branca de Neve uma das questões que está em destaque é a ideia 
de que a mulher é a única responsável pelas tarefas domésticas. Para Elena Gianini 
Belotti: 
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Branca de neve é outra bobinha que aceita a primeira maçã que lhe oferecem, 
embora tenha sido severamente advertida para não confiar em ninguém. 
Quando os sete anões aceitam hospedá-la, os papéis se recompõem: eles 
sairão para trabalhar e ela arrumará a casa, remendará, varrerá, cozinhará e 
ficará à espera que retornem. Sua única qualidade é a beleza. (1983, p.103). 
 
Etapa 4 - Contação de um conto subversivo: "A Branca de neve e os 77 anões" 
 
 
                                                   
Figura 5– Capa do livro “Biancaneve e i 77 nani” 
(Davide Cali, Raphaelle Barbanegre, Editora Nouveau,2016) 
 
Na história a branca de neve ao fugir da bruxa se depara com uma casa com 77 
anões, e vê como cuidar de todos eles se torna insustentável e a deixa extremamente 
cansada. Branca de neve após várias cenas que questiona o trabalho doméstico decide 
fugir para o bosque ao encontro da bruxa. Quando a bruxa oferece a ela uma maçã 
envenenada ela pede duas, ela adormece em algum lugar da floresta e pede que não seja 
acordada com um beijo. A história é uma releitura italiana do conto (traduzida por nós 
para esta pesquisa) que mostra que a questão do trabalho doméstico pode ser 
desgastante se ficar apenas sob a responsabilidade da mulher, quebra a ideia do beijo do 
amor verdadeiro como o desejo das princesas, e traz as crianças uma outra possibilidade 
de final que não envolve o feliz para sempre e nem termina com um casamento.  
Primeiramente as perguntas feitas foram semelhantes as perguntas que fizemos nas 
dinâmicas com as outras histórias. 
- O que acharam da história? 
- O que mais gostaram? 
- O que não gostaram da história? 
Após essas perguntas, resolvemos provocar mais as crianças em relação ao tema da 
história utilizando perguntas que fossem mais diretas em relação ao contexto da história 
- Por que a Branca de Neve resolve voltar a floresta? 
- Quem faz o trabalho doméstico em casa, ou seja, quem cuida da casa? 
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Etapa 5 – Crianças produzindo os seus próprios finais: Cinderela mudou de ideia. 
  
 
 
 
 
 
 
Figura 6– Capa do livro “ A Cinderela mudou de ideia” 
 (Nunila Salamero, Myriam, Editora Planeta,2010) 
 
 
Nesta da quinta e última etapa da coleta de dado com as crianças, a proposta foi 
provocar as crianças a criarem outros finais para a história de Cinderela.  A história da 
Cinderela original, foi por eles retomada e assim deu-se início a conversa e a realização 
dos desenhos provocadas pela ideia do livro "Cinderela mudou de ideia". As crianças 
em seus desenhos e falas foram criando novos finais felizes para a história. Em sala, 
sentados em roda, foram convidados a contar o porquê cinderela mudou de ideia e por 
fim foram convidados a desenhar o final da história que criaram.  
Para a pesquisa os desenhos feitos pelas crianças foram fundamentais, de acordo 
com a pesquisadora Ana Paula Pereira Gomes Gibim (2017): 
Os desenhos nos possibilitam compreender o universo infantil, respeitando e 
conhecendo as formas de construção das culturas infantis. Os desenhos 
infantis devem ser tomados como artefatos culturais e documentos históricos 
por meio dos quais as crianças veem, se apropriam e elaboram as relações nas 
quais estão inseridas. (GIBIM, 2017, p. 62).   
 
A Pesquisa de Daniela Pimenta Duarte (2016) também utilizou o desenho como 
possibilidade de pesquisa com crianças pequenas, de acordo com a mesma é importante 
que olhemos o desenho como uma importante linguagem infantil, “Composto de 
estética própria, ele traz as marcas da criação, da imaginação, dos traços, das 
experiências e das interações das crianças com seus pares e as culturas que meninas e 
meninos interpretam.” (PIMENTA, 2016, p.27). Diante disso a pesquisadora coloca, 
que os desenhos infantis são dignos de serem interpretados como documentos. 
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Também de acordo com a pesquisadora Márcia Gobbi (2010), as crianças são 
sujeitos históricos e de direitos e possuem formas de interpretar e estar no mundo 
diferentes das dos adultos. Sabemos que as crianças expressam-se utilizando várias 
linguagens, com as quais constroem a si mesmas e as culturas nas quais estão inseridas 
levando-as ao encontro entre palavras, movimentos, traçados, pinturas, todos 
imbricados em ricas manifestações presentes nos desenhos (2010). Pelos 
desenhos, segundo Gobbi (2010) as crianças procuram conhecer, reconhecer e serem 
reconhecidas. Diante disso os desenhos desta pesquisa, aliados as falas das crianças, nos 
trazem suas perspectivas em relação às histórias e provocações feitas pela professora-
pesquisadora sobre o tema investigado. 
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CAPÍTULO IV.  
O QUE MENINAS E MENINOS NOS CONTAM                     
PRINCESAS? 
Neste capítulo trazemos as análises dos dados coletados, os desenhos e as falas 
das crianças coletados de acordo com os objetivos da pesquisa. Aqui o desenho aparece 
como uma das formas de expressão das crianças, ele é de suma importância na análise 
dos dados da pesquisa, para procurarmos interpretar que representações as crianças 
trazem de homens e mulheres quando são contadas as histórias de princesas e príncipes. 
O desenho infantil insere-se entre as mais importantes formas de expressão 
simbólica das crianças. Desde logo, porque o desenho precede a comunicação 
escrita (na verdade, precede mesmo a comunicação oral, dado que os bebês 
rabiscam antes ainda de articularem as primeiras palavras). Depois, porque o 
desenho infantil, não sendo apenas representação de uma realidade que lhe é 
exterior, transporta, no gesto que o inscreve, formas infantis de apreensão do 
mundo.... Nesse sentido, o desenho infantil comunica e o faz dado que as 
imagens são evocativas e referenciais de modo distinto e para além do que a 
linguagem verbal pode fazer (SARMENTO, 2011, p. 28-29). 
 
Tendo o desenho como fonte importante para análise dos dados da pesquisa, 
subdividimos os mesmos em categorias que serão a seguir analisadas, como os 
estereótipos de príncipes e princesas, consumo na infância, casamento, divisão das 
atividades domésticas entre outras categorias que ficaram visíveis nas análises dos 
desenhos e das falas das crianças. 
 
4.1 MENINOS NÃO CONHECEM OS PRÍNCIPES!? Sobre os estereótipos de 
gênero 
Na etapa zero da pesquisa, que chamamos de sondagem, onde o intuito era ver o 
que as meninas e os meninos conhecem sobre príncipes e princesas. Quando 
questionadas se conheciam príncipes e princesas, a maioria das meninas afirmou 
conhecer príncipes e princesas. De acordo com as conversas pudemos notar que, as 
todas as meninas e meninos conhecem um número significativo de princesas, Bela (Lia) 
Cinderela (Ananda), Merida (Maria), Mulan (Lia), Branca de Neve (Gian) e Frozen 
(Eduarda), Rapunzel (Ananda), Ariel (Enrico) ligada principalmente à produção da 
Disney.  
Vale ressaltar que as princesas de contos clássicos apontadas pelas meninas em 
sua maioria foram transformadas em personagens de filmes de animação da Disney. A 
Disney, responsável pela marca “Princesas”, é uma poderosa indústria política e 
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econômica, arrecada milhões com filmes, produtos associados aos filmes e personagens, 
com seus parques e locais de diversão. 
A franquia “Princesas da Disney” foi criada nos anos 2000, pelo então recém-
contratado Andy Mooney, a ideia veio após o mesmo assistir ao espetáculo “Disney On 
Ice” e reparar que muitas das meninas estavam vestidas de princesas, produtos 
comercializados em lojas de fantasias, foi pensando nisso que ele criou a marca. No 
início a marca foi considerada como uma manobra arriscada, pois até então a Disney 
nunca havia divulgado seus personagens separados de seus filmes. Nos últimos anos a 
franquia “Disney Princess”, tem crescido muito mais do que os criadores poderiam 
imaginar, hoje é a marca mais popular da Disney e a maior do mundo quando se trata de 
artigos para meninas. 
Talvez seja por isso que os meninos alegaram que conheciam poucos ou 
desconheciam as princesas e os príncipes, por não serem incentivados, desencorajados e 
até mesmo as vezes proibidos de consumir produtos destinados tipicamente às meninas.   
As mensagens produzidas pelos artefatos culturais, como filmes e produtos 
comercializados para as crianças, funcionam como mecanismo de representação, ao 
mesmo tempo em que opera como constituidoras de identidades culturais. “Muito mais 
do que seduzir o/a consumidor/a, ou induzi-lo/a a consumir determinado produto, tais 
pedagogia e currículo culturais, entre outras coisas, produzem valores e saberes; 
regulam condutas e modos de ser; fabricam identidades e representações; constituem 
certas relações de poder” (SABAT, 2001, p. 09). 
Assim, pudemos perceber que a indústria Disney ensina meninas como se 
comportarem e também ensina o que devem De acordo com Cristiana Silveira 
11
sabemos da importância dos contos de fadas para as crianças na elaboração dos 
conflitos, na construção da criatividade e de suas fantasias. No entanto, quando se 
utiliza a figura da princesa para transformá-la em foco de mercado bem aquecido e 
lucrativo, a situação é preocupante.  
 É interessante pensarmos no que a escola também vem trazendo de referências, 
diferentes daquelas consumidas na mídia, para as crianças sobre tais temáticas? Onde 
estão as outras possibilidades e formas de ser princesas e príncipes, como as princesas e 
                                                             
11 https://www.uai.com.br/app/noticia/saude/2016/10/17/noticias-saude,195593/escola-de-princesas-
reforca-complexo-de-cinderela-especialista-ve-c.shtml 
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príncipes africanos, árabes e de outras nacionalidades que não sejam eurocêntricos? Que 
possam trazer também outras formas de ser homens e mulheres?   
Apesar de afirmarem não conhecer príncipes e princesas, quando questionados 
os meninos sabiam quais eram os papéis sociais esperados dos príncipes e princesas. As 
falas dos meninos foram as seguintes: Protegem a princesa (Gian); Fazem Guerras 
(Kaue); comandam o reino (Vinicius). Quando os mesmos meninos foram questionados 
sobre as princesas eles responderam que: As princesas são obedecidas (Kaue). Elas são 
educadas (Enrico); Elas são proativas
12
 (Vinicius). Também comem direitinho 
(Vinicius).  
Além das falas, esta questão também fica evidente nos desenhos das crianças: 
 
 
 
Desenho 12- Ananda – “ O príncipe protegendo a princesa” 
 
 
                                                             
12 As crianças dessa escola trabalham com um projeto chamado “O Líder Em Mim “ e ser proativo é 
primeiro hábito que eles aprendem, que consiste em fazer a coisa certa mesmo que ninguém esteja 
olhando. 
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Desenho 13- Ananda – “ A princesa pedindo socorro” 
 
 
 
4.2 SIMBOLOGIAS DE GÊNERO: CORES E DETALHES DOS DESENHOS 
DAS MENINAS 
 
Pudemos observar que a questão das diferenças uso das cores e dos detalhes nos 
desenhos, também estão presentes nos desenhos feitos por meninas e meninos. Os 
desenhos das meninas são mais elaborados, detalhados, coloridos. Já os desenhos dos 
meninos aparecem sem muitos detalhes e com pouca, ou nenhuma cor. 
 
Desenho 14- Lia –“ Cinderela indo para a carruagem” 
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Desenho 15- Gian – “Princesas e a Fera” 
 
 
Desenho 16-  Lia – ”A Bela, Fera e Madrasta” 
 
De acordo com Botton e Strey 
Desde a mais tenra infância as crianças são estimuladas a comportarem-se, 
vestirem-se e expressarem-se de acordo com normas sociais que ditam 
características específicas para meninas e meninos, mulheres e homens. E, 
assim, vão se consolidando os estereótipos de gênero que temos tão claros e 
naturalizados na atualidade. São eles que nos acostumam a ver como normal 
e natural uma mulher ser sentimental, enquanto um homem deve sempre ser 
insensível, e não demonstrar seus sentimentos e fraquezas. (2015, s/p)  
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4.3 "TIA EU ERREI!": PADRÃO DE BELEZA DAS PRINCESAS 
 
 
Desenho 17-  Enrico – “Professora eu errei” 
 
Minutos após ter entregue a folha as crianças, o Enrico veio me mostrar seu desenho 
sobre a princesa: "Tia: eu errei, a princesa tinha ficado muito grande e gorda, aí eu fiz 
um X porque estava errado, a segunda vez também saiu gorda, aí fiz o X de novo, agora 
eu arrumei tá? Mas, você pode me dar outra folha, quero fazer um mais bonito." 
A obrigação de “ser e parecer bonita”, atrelada a padrões socialmente aceitos 
como válidos, leva o universo infantil da menina a diferentes rituais de beleza. Os 
brinquedos de salão de beleza aproximam desde cedo as meninas de uma parafernália 
capaz de falsear um único padrão aceitável de belo, informam sobre um modelo de 
beleza a ser seguido. 
Um determinado padrão de beleza é uma questão presente quanto o tema é 
princesa. Um corpo magro e um padrão de beleza adquire assim status de definidora de 
feminilidade, do significado de ser mulher. A dominação masculina, componente da 
violência simbólica, mantém assim, seus alicerces solidamente edificados sobre o 
terreno das trocas simbólicas onde a mulher permanece atada à condição de objeto. 
A dominação masculina, que constitui as mulheres como objetos simbólicos, 
cujo ser é um ser-percebido, tem por efeito colocá-las em permanente estado 
de insegurança corporal, ou melhor, de dependência simbólica: elas existem 
primeiro pelo, e para, o olhar dos outros, ou seja, enquanto objetos 
receptivos, atraentes, disponíveis. (...). Incessantemente sob o olhar dos 
outros, elas se veem obrigadas a experimentar constantemente a distância 
entre o corpo real a que estão presas, e o corpo ideal, do qual procuram 
infatigavelmente se aproximar. Tendo necessidade do olhar do outro para se 
constituírem, elas estão continuamente orientadas em sua prática pela 
avaliação antecipada do apreço que sua aparência corporal e sua maneira de 
portar o corpo e exibi-lo poderão receber (BOURDIEU, 1995, p. 81-82). 
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Desenho 18- Luigi – “ Cinderela e seu sapatinho” 
 
 
Quando o Luigi me entregou o desenho, perguntei o por que ele não havia 
pintado, ele prontamente respondeu que não queria pintar, então eu perguntei, mas 
como é sua Cinderela? Então ele disse, ela é Loira Tia, e correu para pintar o cabelo 
dela de amarelo. 
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Desenho 19- Lia – “Príncipe, Aurora e Rapunzel” 
 
 
4.4 FELIZES PARA SEMPRE? IDEIAS SOBRE CASAMENTO 
 
Desenho 20 - Enrico –“ Cinderela perdendo o sapatinho” 
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Quando o Enrico entregou seu desenho, questionei o por que as meninas 
estavam tristes, e ele respondeu que eram as meias-irmãs da Cinderela e que elas não 
estavam tristes estavam bravas pois, ela se casaria e elas não. Durante a contação do 
príncipe cinderelo as crianças começaram uma discussão a respeito do que é casamento:  
 O que é casamento? (Lucas), É quando duas pessoas se casam. (Gustavo), eu 
já fui em um casamento. (Hélio) 
Bourdieu considera que o casamento permanece nos projetos das famílias 
burguesas, e atribui à mulher um status social de objeto de troca: 
 
(...) é na lógica da economia das trocas simbólicas, e mais precisamente, na 
construção social das relações de parentesco e do casamento que atribui às 
mulheres, universalmente, seu estatuto social de objetos de troca definidos 
conforme os interesses masculinos (isto é, primordialmente como filhas ou 
irmãs) e destinadas a contribuir assim para a reprodução do capital simbólico 
dos homens, que reside a explicação do primado universalmente atribuído à 
masculinidade nas taxonomias culturais (BOURDIEU, 1995, p. 68-69). 
 
Para Bourdieu (1995, p. 56) a mulher se reduz ao papel de objeto sendo negada 
como sujeito, ficando submetida à condição de instrumento de produção e reprodução 
do capital simbólico e social. É através do casamento principalmente e das relações 
familiares em que se determina as mulheres seu estatuto de objeto de troca simbólica, 
ainda segundo o autor aos homens cabe o papel de manutenção do capital social e 
simbólico, atividades públicas/sociais enquanto a mulher sobra o papel de objeto de 
troca. 
As falas das crianças nos trazem como o casamento é uma questão que chama a 
atenção deles. 
Gostei da parte que o príncipe é pedido em casamento (Luisa),  
Na mesma hora a Princesa Belarrica o pediu em casamento (Professora 
pesquisadora) Tia é ao contrário que estranho (Lia). 
Gostei da princesa, porque ela é legal e eu também queria casar com ela 
(Paulo), gostei da parte que eles se casam (Eduarda) 
Gostei da parte que eles se casam (Janete), eu também gostei dessa parte, 
porque eu também quero casar, e quero casar com o Lucas (Gustavo), mas você 
quer ser quem o menino ou a menina? (Ananda), ué somos dois meninos. 
(Gustavo) 
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As crianças trazem ideias sobre o casamento e afirmam que gostam da parte da 
história que representa o casamento. Mesmo questionado por Ananda, Gustavo revela 
que ainda não possui a influência das normas da heteronormatividade muito presentes 
em nossa sociedade, dizendo que poderia se casar com Lucas. Luísa e Eduarda de 3 
anos gostam da parte em que a princesa pede o príncipe em casamento, já Lia que tem 5 
anos nota na história Príncipe Cinderelo e ressalta em sua fala que “é ao contrário que 
estranho", mostrando que reconhece as normas de gênero com sua surpresa em saber 
que a princesa é quem pediu o príncipe em casamento. 
 
 
 
 
 
Desenho 21 - Ananda – "Princesa e príncipe após casamento" 
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Desenho 22- Gustavo – " Casamento príncipe Cinderelo" 
 
 
Desenho 23- Gustavo – " Casamento Branca de Neve e Príncipe" 
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4.5 O TRABALHO DOMÉSTICO SOBRE A ÓTICA DAS CRIANÇAS 
 
Desenho 24- Juliana – “Cinderela limpando o chão” 
As crianças revelam em suas falas e desenhos que estão atentas para a questão 
do trabalho doméstico. Porém meninos e meninas se surpreendem de formas 
diferenciadas conforme o sexo do personagem ao realizar tais tarefas. 
De todas as crianças que participaram da pesquisa a menina Juliana foi a única 
que representou em seu desenho a cinderela limpando o chão da casa da madrasta, ao 
contrário das demais crianças que optaram por desenhar a menina quando já havia se 
transformado em princesa. 
Com a contação da história "o príncipe Cinderelo" a questão do trabalho 
doméstico também apareceu nas falas de outras crianças, neste caso um menino o Kaue, 
alega que não era justo somente o Cinderelo ficar responsável pela limpeza da casa. Já a 
menina Ananda, nos traz que gostou da parte em que a fada madrinha coloca os irmãos 
para limparem a sujeira no fim do livro. 
Depois da contação do texto italiano a branca de neve e os 77 anões, as crianças 
acharam injusto a branca de neve ficar responsável pela limpeza de toda a casa sendo 
que todos sujavam.  
 Quando durante a conversa foram perguntadas sobre quem realizava as tarefas 
domésticas, a maioria das crianças respondeu que a mãe e ou "moça que ajudava na 
casa", mas que muitas vezes elas tinham uma pequena participação (no caso das 
meninas) os meninos disseram não ajudar e pouquíssimos não trouxeram a ajuda do pai 
nos trabalhos domésticos.  
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Nessa parte fica evidente o que Castells nos traz sobre a mulher ocupar o espaço 
privado e aos poucos estar assumindo o público, mas sem deixar o cuidado com o lar 
como uma de suas tarefas e o homem apenas ocupar o lugar público. A questão do 
trabalho doméstico também foi representada pelos desenhos das crianças, como por 
exemplo Gian que usa a mensagem "Tô fora" representando a Branca de Neve frente ao 
trabalho doméstico e cuidado de todos os anões:  
 
Desenho 25- Gian – " Branca de Neve cansada" 
 
Desenho 26- Lia – “Branca de Neve e os Anões" 
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4.6 MENINAS E MENINOS (RE)INVENTAM OUTROS FINAIS PARA 
HISTÓRIAS CLÁSSICAS 
A partir da última etapa da pesquisa foi possível perceber que as crianças por si 
só são transgressoras e subversivas, muitas delas em seus desenhos deram um ar de 
heroína a princesa tão conhecida como gata borralheira. 
Vivemos em uma sociedade onde o estereótipo de princesa ainda é 
denominado como sinônimo de modelo perfeito a ser seguido pelas meninas. 
Mesmo com a conquista de muitos direitos por meio de movimentos 
feministas, ainda nos surpreendemos com discursos que defendem que a 
mulher ocupe seu papel na sociedade como dona de casa e mãe. A princesa 
que envolve a utopia de muitas meninas, nada mais é do que uma mulher 
atribuída de afazeres domésticos que deve saber se comportar em diferentes 
ocasiões sociais e que sonha em ter um príncipe que vai amá-la e com ela 
viverá feliz para sempre. (MELO, 2018, p. 22) 
 
Pensando que as princesas são a principal referência para as meninas como 
comportamento a ser seguido, os desenhos realizados pelas crianças nesta etapa 
mostram que as mesmas ainda usam de sua imaginação para transformar as imposições 
da sociedade para meninos e meninas em mulheres livres e dispostas a viver grandes 
aventuras. 
Era uma vez uma princesa que se casou com um príncipe e viveram felizes 
para sempre! Essa frase povoa o nosso imaginário. O príncipe e a princesa, 
como personagens de contos de fadas, são emblemáticos e trazem consigo 
elementos simbólicos e representativos de várias questões como o amor 
romântico, o ideal de masculinidade e de feminilidade, os conflitos 
familiares, os desafetos e as maldades que movem as relações interpessoais, a 
eterna luta entre o bem e o mal e, sobretudo, as possibilidades de 
encontrarmos proteção e amor eterno ao final da história. (XAVIER FILHA, 
2011, p.591) 
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Desenho 16- Ananda – “ A princesa fez as malas, porque não queria mais viver no castelo” 
 
                                           
Desenho 17- Maria – “Ela continuou princesa mas mudou para outro lugar” 
 
                                             
Desenho 18- Lia – “Ela disse não para o príncipe, saiu de casa e foi ganhar o mundo. ” 
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Desenho 19- Eduarda – “Ela continuou princesa” 
 
                                       
                                         Desenho 20- Lucas – “Ela não mudou de ideia” 
 
                                                
Desenho 21- Gian – “Ela inventou uma máquina de voar, e voou para longe. ” 
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Desenho 22- Luan – “Os passarinhos levaram os dois pra bem longe. ” 
 
                                             
Desenho 23- Enrico – “Ela saiu de foguete e foi conhecer o mundo. ” 
 
                                                     
Desenho 24- Hélio – “Ela não quis mais o príncipe quis um pirata para conhecer o mundo. ” 
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Desenho 25- Kaue – “Quis ir para o espaço e virou uma grande astronauta. ” 
 
                                        
Desenho 26 -Pedro – “O príncipe que perdeu o sapatinho. ” 
 
                                          
Desenho 27 -Luan – “Ela se perdeu porque fugiu para a floresta. ” 
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Desenho 28 - Juliana – “Ela começou tudo de novo. ” 
 
                          
Desenho 29 -Giordano – “Cinderela dizendo que quis mudar de ideia. ” 
 
Se os contos de fadas clássicos sobre princesas e príncipes, perpassam por 
gerações e ainda trazem a imagem da mulher como indefesa, romantizada e com o ideal 
do casamento, fortemente ligado à construção de um amor idealizado. As crianças ao 
possuírem a oportunidade de conhecer outras histórias e perspectivas dos contos, nos 
revelaram que são capazes de problematizar e questionar, criando novos finais felizes. 
A ideia de finalizar um relacionamento amoroso, um casamento e recomeçar o 
projeto de vida também aparece permeada nos desenhos das crianças, revelando a 
possibilidade de "Começar tudo de novo" (Juliana). A questão das separações dos casais 
não são temas abordados com as crianças pequenas, apesar de fazer parte da história de 
muitas delas. Mas aparecem nas representações das crianças. 
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Damasceno (2008) nos traz que o número de separações cresceu 
consideravelmente nos últimos anos, mas que, ao contrário do que se pensa o casamento 
não é uma instituição falida e que ainda aparece como uma das áreas de maior 
significado em relação a realização pessoal, diante disso as pessoas buscam cada vez 
mais fazer de suas histórias amorosas uma situação bem-sucedida nem que para isso 
seja necessário casar diversas vezes. Como nos traz a autora os casais são confrontados 
por duas forças, a primeira está relacionada ao amor idealizado aquele cultuado por 
filmes e contos de fadas.  
Uma questão que aparece nos desenhos das crianças são outras possibilidades de 
realização pessoal e da felicidade para além do casamento. Com as múltiplas 
possibilidades que elas colocaram para a princesa, muitas delas vemos que as mesmas 
são transgressoras, e que já começam a pensar em uma felicidade da princesa, por si só, 
e não mais em função do seu par amoroso romântico idealizado, por meio do 
casamento. 
"Para além dos contos de fadas” Damasceno (2008) aborda em sua pesquisa a 
discussão do ideal e o real no pensamento das mulheres sobre o casamento. Apesar das 
transformações sociais, e dos avanços em relação a igualdade de gênero, no que tange a 
vida amorosa, a ideia do casamento heteronormativo perfeito, promessa de uma vida 
plena e feliz está muito nas histórica de príncipes e princesas dos contos de fadas.  
Com o ideal do amor romântico que uniu, amor, casamento e sexualidade, 
além da possibilidade de escolhas mais livres de seus parceiros, surge 
a”responsabilidade” de cumprir a regra imposta: conquistar um amor 
verdadeiro e eterno, através de um casamento estável e feliz. 
(DAMASCENO, 2008, p.15)  
A essência do amor mágico e fantasioso que seja eterno, pleno e total está na 
essência do que a autora chama de amor idealizado. Parece improvável que a felicidade 
sem ele seja possível, o que nos leva a pensar de forma ainda mais dramática, a certeza 
de que se depende do outro para obter tal felicidade ou manter-se com ela.  Assim num 
processo de educação de gênero, somos educados/as desde a infância, com as 
idealizações acerca dos relacionamentos amorosos, casamento, e relações afetivas, que 
de acordo Damasceno (2008) está fortemente relacionado a influência dos contos de 
fadas. 
Podemos então entender que contos são narrativas tradicionais que resgatam 
mitos e pretendem apresentar respostas possíveis a questões básicas vividas 
pelos seres humanos desde sempre, questões ligadas às experiências dos 
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vínculos homem-mulher, às vivências de amor e ódio e inveja e ciúme, 
enfim, às vivências de tudo o que realmente é importante para a humanidade. 
E são estas narrativas que se constituem em alimento do sonho e da fantasia 
que é servido para as crianças, que lhes permite entender, correlacionar e 
buscar soluções para sentimentos e problemas que lhe são apresentados. 
(DAMASCENO, 2008, p.20) 
 
A autora traz ainda uma breve análise sobre os contos de fadas que são contadas 
as crianças, eles sempre possuem uma bela, frágil e indefesa, doce e que está em perigo. 
E sempre surge um belo rapaz ao qual salvará a mocinha e ainda casará com ela. Todo o 
drama das histórias sempre termina com o tão esperado felizes para sempre.  
A heroína, além de ser a mais bonita, é sempre prendada nos serviços 
domésticos, cuida dos afazeres da casa, sabe fiar, vai buscar água na fonte, 
deve enfim realizar melhor do que ninguém o seu trabalho. Passa finalmente 
a ser admirada pelo seu desempenho e seu valor é reconhecido. É um modelo 
de qualidades e virtudes femininas, um modelo que se apresenta como 
possibilitador de identificações. Quando se trata de herói, este é corajoso, 
inteligente, seguro, sensível e apaixonado. (DAMASCENO, 2008, p. 22) 
 
Outra questão que aparece nos desenhos das crianças é o desejo da princesa por 
sair do do espaço privado do castelo, e o desejo pela aventura, "fugiu com o 
pirata"(Hélio), "voltou para a floresta"(Luan).  
Finco e Seveso (2018) destacam aspectos que nos ajudam a compreender e 
analisar a especificidade do feminino representados nas histórias infantis, um deles são 
os espaços ocupados pelas meninas e mulheres. A questão dos espaços nas histórias 
clássicas, certamente representam uma simbologia forte dos estereótipos de gênero, pois 
sempre colocam as meninas dentro de espaços confinados, muitas vezes limitados 
espaços domésticos, longe do inesperado e do desconhecido, modo este de 
representação que reflete nas práticas educativas em geral, para as meninas". Este é 
motivo porque as meninas foram excluídas de um gênero literário tão rico a partir de um 
ponto de vista simbólico, que é a aventura. 
É de grande importância a instituição de Educação Infantil oferecer às crianças, 
diversos modelos de histórias que apresentem diversos tipos de personagem, 
incentivando-os assim a serem o que quiserem, independentemente de ser menino ou 
menina e permitindo que os mesmos passem a questionar os estereótipos de gênero 
Assim, uma interessante questão que aparece representada nos desenhos das 
crianças, são as mudanças ligadas ao trabalho doméstico e ao trabalho na esfera pública, 
e o desenvolvimento da vida pública profissional. "Quando Cinderela muda de ideia", a 
transformação de uma vida voltada para o privado (da casa/ castelo) para uma vida 
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pública é uma marca muito forte nas representações das crianças, como o caso da 
princesa que se transformou em uma astronauta (Kaue). Desde que foram escritos os 
contos de fadas, houveram muitas mudanças em relação ao papel da mulher na 
sociedade, elas passaram a pertencer também a esfera pública, passam a trabalhar, 
participação política e também ajuda financeira em seus lares. Finco e Seveso (2018) 
trazem que as profissões e imagens dos livros clássicos, não correspondem mais a 
imagem de mulher e homem que temos hoje na sociedade. Os contos clássicos ainda 
trazem o homem como provedor voltado para a esfera pública e a mulher como do lar e 
reprodutora, esses estereótipos não estão mais presentes em nossa sociedade visto que 
hoje a maioria das mulheres trabalha fora além do fato de as famílias ao longo dos anos 
terem sofrido mudanças. 
A dimensão simbólica, sempre presente na forma como as crianças vivenciam e 
representam o mundo também esteve presente nos desenhos das crianças, a ideia de 
liberdade foi representada pelas crianças pela possibilidade de voar (levada por uma 
máquina, por passarinhos ou por foguetes). 
Outra questão que também é representada pelas crianças é a problematização da 
dimensão espacial, direito à mobilidade a princesa alcança seu desejo de sair do castelo 
e de buscar outros espaços para sua vida, "levou pra bem longe"(Luan), ”quis ir para o 
espaço"(Kaue), "e voou para longe" (Gian) "para conhecer o mundo" (Enrique e 
Helio).  Finco e Seveso (2018) problematizam como esta questão é oferecida aos 
meninos e não às meninas, isso fica forte somente nas respostas dos meninos.  
Tiveram também duas crianças que não construíram o final diferente para a 
história. Lucas e Luan, apesar da proposta de "Cinderela mudou de ideia”, não 
descontruíram o final da história clássica.  Lucas desenhou e disse que eles foram 
levados por pássaros para longe do castelo e Luan apontou que Cinderela não quis 
mudar de ideia. Interessante ressaltar que as duas crianças que não decidiram mudar a 
história e que não tiveram incômodos em relação a nenhuma parte da história da 
cinderela foram dois meninos e representem as simbologias de gênero da história de 
forma diferenciada das meninas.  
Esta pesquisa, ao investigar os estereótipos de gênero na literatura sobre 
príncipes e princesas, nos permitiu ouvir as vozes das crianças sobre questões que são 
pouco debatidas com elas. Foi interessante observar como as crianças, com suas formas 
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de pensar originais, próprias e subversivas e desconstroem as ideias apresentadas nos 
contos clássicos trazendo elementos da imaginação e criatividade próprios da infância, e 
também a partir de suas experiências de vida, com aquilo que vivenciam sobre as 
mudanças que percebem em nossa sociedade,  como a mulher em busca de igualdade no 
mercado de trabalho, bem como a mobilidade na esfera privada e pública, a escolha do 
casamento e as formas de relacionamento. As crianças interpretam e expressam, por 
meio dos desenhos, seus saberes, "ora reproduzindo os estereótipos transmitidos, ora 
atribuindo um olhar diferenciado, descolonizado dos padrões adultocêntricos, isto é, 
desnaturalizado com relação ao modo como os 'olhos adultos' acostumaram-se a ver e a 
validar as coisas, as pessoas e as relações." (PIMENTA, 2016, p. 62) 
Assim, esta pesquisa revelou que meninas e meninos estão atentos às questões 
de gênero, são capazes de apresentar suas ideias, conversar e debater sobre tais temas 
presentes na vida dos adultos, e que influenciam diretamente suas vidas. As temáticas 
trazidas no coletivo infantil "são uma oportunidade para escutar as crianças no tocante a 
assuntos que cercam suas vidas e defender a ideia de que as meninas e os meninos 
pensam sobre esses assuntos, mesmo quando os (as) adultos (as) consideram que não 
lhes digam respeito." (PIMENTA, 2016, p. 62). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esta pesquisa teve um grande desafio de tratar com questões polêmicas e atuais 
com as crianças, questões que os/as adultos/as não conversam frequentemente com as 
crianças, nem escutam o que as crianças pensam sobre elas. Com as diferentes etapas da 
pesquisa as crianças participantes da pesquisa foram nos dando pistas sobre o que 
pensam em relação a estas temáticas, que surgiram tanto nas representações de seus 
desenhos quanto nas falas nas rodas de conversa durante as contações de histórias.  
A pesquisa investigou os significados do feminino e do masculino presentes nas 
literaturas infantis de príncipes e princesas, identificando os estereótipos de gênero. 
Ouviu as vozes de meninos e meninas e procurou compreender o que elas pensam sobre 
estas temáticas. A partir da problematização das questões de gênero presentes nas 
literaturas infantis busca-se refletir sobre os processos de construção de identidade de 
gênero na infância e a ressignificação dessas questões pelas próprias crianças. 
   Para isso foi apresentado no primeiro capítulo a potencialidade das teorias 
feministas e dos estudos de gênero que embasam as análises e discussões apontando a 
construção social das diferenças entre os sexos e as desigualdades de gênero. Os estudos 
sobre gênero na infância também foram importantes para alertar sobre o processo de 
construção da dicotomia entre feminino e masculino e a normatização de gênero na 
infância. As teorias feministas e de gênero como poderosas armas para apontar as 
desigualdades ajudar a entender por que, apesar dos direitos conquistados nas últimas 
décadas, estamos retrocedendo nos direitos das crianças e das mulheres (FINCO, 2018): 
Na teoria política produzida nas últimas décadas, a contribuição do 
feminismo se mostrou crucial (Biroli e Miguel, 2015) identificando de que 
modo o patriarcado como forma de organização das relações sociais, reduz as 
oportunidades de participação social das mulheres. Ao compreendermos a 
dimensão política das teorias feministas buscamos apontar possibilidades de 
compreensão das relações de poder que permeiam a vida das mulheres e 
crianças. (FINCO, 2018, p.6). 
 
Pudemos perceber que estudos clássicos da década de 80 parecem ser ainda bem 
atuais e relevantes. Elena Gianini Belotti, já nos apontava naquela época que é 
importante oferecer às crianças modelos mais ricos, mais expressivos, mais livres dos 
estereótipos dominantes: desta sorte poderão realizar-se de maneira mais completa sem 
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se verem obrigados a sacrificar partes válidas e precisas de si mesmas. Dessa forma 
podemos ressaltar que a educação deve promover uma igualdade de gêneros e não 
reproduzir os estereótipos tão presentes na sociedade com relação ao masculino e ao 
feminino, mas sim desconstruir esses papéis. 
Outras pesquisas da década de 80, traziam a questão da linguagem sexista 
presente na linguagem e livros destinados às crianças (SEVESO e FINCO, 2018). Na 
Itália, em 1986 é publicada a importante obra II sessismo nella lingua italiana, 
organizada por Alma Sabatini, que trazia Recomendações para o uso não sexista da 
língua italiana. O estudo de Sabatini revelou a preocupação com a análise da linguagem 
sexista e consistiu em uma outra importante contribuição para a igualdade de gênero 
italiana. A obra apresenta alguns dos aspectos principais do sexismo linguístico e revela 
como o universo linguístico está organizado em torno do homem, enquanto a mulher 
continua a ser apresentada com uma imagem estereotipada e menosprezada, e que não 
corresponde mais a realidade em que vivemos (SEVESO e FINCO, 2018). 
Ao propor a análise da linguagem sexista, Alma Sabatini tinha como dos 
principais propósitos problematizar os preconceitos linguísticos contra as 
mulheres, estimulando e favorecendo uma mudança no modo de pensar, de 
agir e de expressar. Afinal a língua que se usa quotidianamente é um dos 
meios mais pervasivo/penetrante e menos identificado de transmissão de uma 
visão de mundo na qual encontra amplo espaço para as hierarquias de gênero, 
para o princípio de inferioridade e marginalidade social da mulher.  Esta 
importante publicação que destina a indicação de propostas e alternativas, 
não prescritivas, mas que oferecem estímulos à reflexão, com sugestões 
abertas e problematizadoras, para quem faz o uso da língua, e usando-a e 
exercitando-a como uma ação política. (FINCO e SEVESO, 2018, p.210) 
 
Tais estudos parecem ainda ser muito relevantes quando investigamos um 
cenário como atual brasileiro. Os desafios atuais nos trazem questões emergenciais, 
apontando para as urgentes mudanças sintonizadas com conquistas sociais e políticas no 
campo dos direitos e da construção de propostas emancipatórias de educação, contra as 
diferentes formas de preconceito e discriminação como o machismo, a homofobia, a 
misoginia, o racismo ainda tão perversamente presentes na nossa sociedade e na vida 
cotidiana das crianças brasileira. 
A pesquisa também nos permitiu repensar a condição social das crianças e a 
forma como elas vem sendo educadas em nossa sociedade. Os resultados da pesquisa 
contribuíram para os estudos do campo da Sociologia da Infância, rompendo com a 
visão da criança como indivíduo incompleto e passivo, buscou nas relações e 
construções sociais da criança, como grupo social, escutar e refletir sobre as ideias e 
experiências das crianças. Neste sentido a pesquisa buscou enfatizar a participação ativa 
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das crianças na construção da sociedade na qual vivem, compreendendo que o processo 
de socialização também é formado por práticas coletivas de interação entre as crianças 
que protagonizam um processo de apropriação, reprodução e reinvenção da cultura 
adulta. As crianças pequenas resignificam as mensagens e simbologias de gênero 
representadas nas histórias de príncipes e princesas. Possuem ideias próprias, que 
compartilham entre elas, e nos revelam instigantes reproduções interpretativas 
(CORSARO, 2011) sobre tal temática.  
  Pesquisar gênero hoje em dia se transformou em um desafio, muitos são contra 
a abordagem deste tema na escola, com as pressões da "Escola sem partido" que 
procuram instaurar o conservadorismo, por meio da censura, normatizando o que pode e 
o que não pode ser dito dentro da sala na escola: 
A questão de gênero tem sido atacada em razão do levante conservador, 
heteronormativo e machista que persiste na sociedade. O uso do termo 
“ideologia de gênero”, demonizado pelo conservadorismo do Escola Sem 
Partido, vislumbra carregar de preconceito e de negatividade uma questão 
histórica, social e política que implícita e explicitamente faz parte da prática 
social e educacional. A tentativa de silenciamento da questão de gênero é 
política e por isso é preciso debatê-la, de modo a ressaltar a relevância da 
questão. Tal tentativa de censura vai contra a liberdade e o pluralismo, 
valores que o Escola Sem Partido afirma defender. (FREITAS e BALDAN, 
2017, p. 6) 
 
As ameaças da Escola Sem Partido, com sua ideologia neoliberal e 
neoconservadora, estiveram presentes ao longo do processo desta pesquisa e procuraram 
dificultar a entrada em campo, foi necessário justificar diversas vezes que as relações de 
gênero, estão presentes na vida das crianças e é uma temática a ser abordada no 
processo educativo com as crianças. 
As histórias de príncipes e princesas contadas para as crianças da pesquisa 
possibilitaram discussões sobre estereótipo de homem e mulher, corporeidade e beleza, 
casamento, sexualidade e divisão do trabalho doméstico. Com o desafio de pensar 
metodologias próprias para pesquisa com crianças, a possibilidade de trazer as 
dinâmicas com as literaturas infantis nas diferentes etapas da pesquisa as crianças foram 
nos dando pistas sobre o que pensam em relação a estas temáticas, que surgiram tanto 
nas representações de seus desenhos quanto nas falas nas rodas de conversa durante as 
contações de histórias.  
Diante dos dados coletados, pudemos perceber que as crianças conhecem os 
estereótipos de gênero, e que estes têm comportamentos pré-determinados e também os 
padrões de beleza bem internalizados. As histórias de príncipes e princesas contadas 
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para as crianças possibilitaram discussões sobre estereótipo de homem e mulher, 
corporeidade e beleza, casamento, sexualidade e divisão do trabalho doméstico.  
Na análise pudemos perceber que “meninos não conhecem os príncipes!?” Sobre 
os estereótipos de gênero” pudemos notar que mesmo os meninos não conhecendo os 
príncipes, todos eles (meninas e meninos) sabem o que se espera deles. Percebemos os 
padrões dos estereótipos de gênero "tia eu errei!": padrões de beleza das princesas”, ao 
conversar com as crianças sobre a corporeidade e aparência física das princesas. “O 
trabalho doméstico sobre a ótica das crianças” nos trouxe que as crianças pensam a 
respeito da divisão do trabalho doméstico, meninos e meninas mostraram indignação 
quando apenas um personagem era responsável pela organização do lar ao invés de 
haver uma divisão de tarefas. As crianças nos mostraram ainda, nos seus desenhos e 
falas que se interessam por questões como amor, liberdade, amizade, namoro, 
casamento e possuem outras possibilidades para a ideia de "felizes para sempre", e que 
nem sempre representam o final da história.  
Pudemos ver que as próprias crianças são subversivas, as crianças estão abertas a 
novas ideias e a diversidade presente nas relações e no mundo que a cercam. Meninas e 
meninos ao (re)inventarem outros finais para histórias clássicas, nos revelam que as 
crianças são atentas, críticas, inovadoras, pensam no bem estar do outro e possuem 
desejo de conversar sobre tais questões e possuem ideias que valem a pena ser 
investigadas.     
Ao finalizar esta etapa de pesquisa, muitos questionamentos ficam para outras 
oportunidades de investigação. Como dar continuidade para esta pesquisa que pretende 
construir um olhar feminista para os direitos das crianças, visando outras práticas 
pedagógicas, conscientizando professoras/professores, envolvendo as famílias, 
buscando transformar a realidade educativa das crianças pequenas, bem como 
fomentando pesquisas e novas teorias, em busca de práxis emancipatória e 
descolonizadora (FINCO, GOBBI e FARIA, 2015) por meio das literaturas infantis que 
desconstroem os papéis estereotipados de gênero?  
Considerando que gênero ainda consiste em um tema periférico na formação de 
professores em geral esta pesquisa aponta, portanto, um campo bastante fértil para 
pesquisas. 
A grade curricular regular da maioria das instituições de ensino superior 
destinadas à formação docente não contempla esses aspectos, mas as políticas 
públicas de educação nos cobram tratamento crítico das diversidades na 
escola, enquanto dimensões coletivas ou meramente subjetivas do processo 
de construção e ampliação dos direitos. (VIANNA e SILVA, 2008, p.15) 
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 Segundo Finco (2013) a inclusão da temática de gênero nos cursos de formação 
de professores e professoras propõe uma compreensão de formação que tenha como 
elemento constituinte uma natureza dinâmica, que considere tanto os conteúdos 
curriculares disciplinares quanto aqueles inúmeros conteúdos necessários à construção 
do ser, do saber e do fazer professor ou professora, que se volte para a promoção dos 
processos emancipatórios comprometidos com a ruptura de determinados modelos de 
sociedade e de educação excludentes, abordando questões de gênero. 
Esta pesquisa aponta para a emergência das questões de gênero na educação das 
crianças, aponta para a necessidade de construir um olhar feminista para os direitos das 
crianças, visando nova práticas educativas para as crianças pequenas, bem como 
fomentando pesquisas e novas teorias, em busca de práxis emancipatória de gênero e 
contribuir com o grande desafio de construir coletivamente poéticas da resistência na 
formação docente para atuar na educação da infância. (FINCO e SILVA, 2018) 
Como dar continuidade para esta pesquisa que pretende construir um olhar 
feminista para os direitos das crianças, visando outras práticas pedagógicas, 
conscientizando professoras/professores, envolvendo as famílias, buscando transformar 
a realidade educativa das crianças pequenas, bem como fomentando pesquisas e novas 
teorias, em busca de práxis emancipatória e descolonizadora (FINCO, GOBBI e 
FARIA, 2015) por meio das literaturas infantis que desconstroem os papéis 
estereotipados de gênero?  
Apesar de não ser o foco desta pesquisa, percebemos na etapa zero e durante as 
escolhas dos contos clássicos, a necessidade de pesquisas que aprofundem a presença da 
questão étnico-racial na literatura infantil, pois as princesas apresentadas nas histórias 
que as crianças conheciam e desenhavam pelas crianças eram brancas. Encontramos 
poucas literaturas infantis com princesas negras, príncipes negros e mesmo os que 
buscam romper com as questões étnico-raciais, como o caso do livro “Pretinha de neve 
e os sete gigantes” retrocede muito em relação ao conceito de gênero e também carrega 
preconceito racial. Certamente a interlocução entre gênero e raça, nos estudos sobre 
literatura infantil é uma lacuna e um tema a ser investigado em próximas pesquisas. 
  Esta pesquisa aponta para o desafio de levantar questões importantes a 
construção de experiências e propostas de co-educação, no diálogo com experiências em 
outros países. Ao levantar e analisar as propostas internacionais (Itália e Portugal) sobre 
o projeto de igualdade de gênero na educação da infância, enfatizamos a proposta dos 
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Cadernos de Coeducação para o âmbito da educação infantil a experiência das Políticas 
de Portugal, destacamos a importância das narrativas na produção da igualdade de 
gênero com as crianças:  
 
 
 
A Narrativa na produção da igualdade de género - contributos para a 
educação pré-escolar constitui um valoroso contributo para a problemática da 
igualdade de oportunidades. Não apenas porque propõe o uso das narrativas 
infantis ou produzidas por adultos para as crianças como meio de promover a 
igualdade, mas, sobretudo, porque propões a dissonância cognitiva como uma 
forma de ajudar a criança a entrar em processos críticos em relação ao que 
ouve ler ou dizer. (Comissão para Igualdade e para os direitos das mulheres, 
2005, p.22).  
 
Finalizamos esta pesquisa enfatizando a necessidade da desconstrução dos 
preconceitos e estereótipos de gênero presentes na Educação das crianças pequenas, 
assim como destacando a relevância de pesquisas que dê uma maior visibilidade à 
temática de gênero a partir da ótica das crianças pequenas.  Esperamos com esta 
pesquisa contribuir com subsídios para uma educação da pequena infância que 
problematize os estereótipos e preconceitos de gênero, problematize o sexismo 
linguístico, e também ressaltar as possibilidades de novas literaturas infantis que 
revelem possibilidades emancipadoras de gênero desde a pequena infância em nossa 
sociedade.  
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APÊNDICE 01 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Estou convidando seu/sua filho/filha/tutelado para participar da pesquisa de mestrado intitulada 
Literaturas infantis sobre princesas e príncipes sob a ótica das crianças que tem por 
intuito ouvir as vozes de meninos e meninas e compreender o que elas pensam sobre 
estas temáticas. Para isso, acompanharei o cotidiano escolar observando as relações que as 
crianças estabelecem entre elas nos momentos de atividades educativas. Em alguns momentos 
poderei: contar histórias, conversar com as crianças e utilizar os desenhos realizados por elas. 
As conversas e atividades serão sempre conduzidas com respeito às crianças, que poderão a 
qualquer momento se recusar a participar. O período da pesquisa será ao longo de 2017. 
Ressaltamos que será assegurado às/aos participantes: - o caráter confidencial das informações: 
as crianças não serão identificadas em nenhum material divulgado sobre a pesquisa; - a 
instituição de educação infantil não será identificada em nenhum material divulgado sobre a 
pesquisa; - há a possibilidade de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento; - as 
informações reunidas serão usadas, unicamente, para fins desta pesquisa e dos trabalhos 
científicos a ela relacionados; - possibilidade de acesso ao responsável pela pesquisa para 
esclarecimento de quaisquer dúvidas ou solicitação de informações, resultados parciais e finais 
deste estudo. Ressaltamos também que não há despesas pessoais para o participante e/ou 
responsável em qualquer fase do estudo. A pesquisadora responsável, Nathalia Chacão Gabriel, 
é mestranda do curso de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal de São Paulo, 
sob a orientação da Professora Dra. Daniela Finco. A pesquisadora compromete-se a esclarecer 
qualquer eventual dúvida que o/a participante e/ou responsável possa ter durante ou 
posteriormente à pesquisa por meio do telefone (11)97340-0444 ou pelo email: 
nachacao@gmail.com Em caso de dúvida sobre a ética da pesquisa entre em contato com o 
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Comitê de Ética CEP/UNIFESP no endereço: Rua Botucatu, 572, 1º andar conjunto 14, Vila 
Clementino, CEP: 04.023-061 – UF: SP, município: São Paulo. Telefone (11) 5571-1062; Fax 
(11) 5539-7162. Email: cepunifesp@unifesp.br. Este documento será elaborado e assinado em 
duas vias originais, uma para o pesquisador e outra para o participante. 
 
 
 
CONSENTIMENTO PARA PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA  
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo Histórias sobre princesas e príncipes sob a ótica das 
crianças, e por meio deste instrumento: 
 1. Autorizo a pesquisadora Nathalia Chacão Gabriel, regularmente matriculada no programa de 
pós-graduação em educação da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), a utilizar dados 
coletados em observação do cotidiano escolar, desenhos e atividades do/da meu/minha 
tutelado/a para fins de pesquisa sobre os processos de formação do que é ser menina e ser 
menino e como eles influenciam nas vivências das crianças.  
2. Asseguro que a referida autorização também se estende a qualquer publicação ou menção que 
venha ser feita na mídia em geral, escrita ou falada, da pesquisa realizada, resguardado o 
anonimato dos/as participantes. 
 3. Tenho ciência de que a presente autorização é feita a título gratuito, não sendo devida 
qualquer quantia pela pesquisadora ou à Universidade Federal de São Paulo com relação à 
participação na pesquisa.  
Por ser verdade, firmo a presente declaração: 
 data: ____/____/____  
____________________________________      ______________________________                                                                                         
Nome do responsável pelo/a participante da pesquisa           Assinatura 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste 
voluntário para a participação neste estudo. 
data: ____/____/____ 
______________________________________ ______________________________                          
Nome do pesquisador principal                                                            Assinatura 
 
Contato: Nathalia Chacão Gabriel  
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APÊNDICE 02 – TERMO DE ANUÊNCIA DA INSTITUIÇÃO 
COPARTICIPANTE 
 
 
TERMO DE ANUÊNCIA DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 Vimos por meio desta, solicitar a autorização para realizar a pesquisa de Mestrado intitulada 
Literaturas infantis sobre princesas e príncipes sob a ótica das crianças nesta Escola. Para isso, 
acompanharei o cotidiano escolar observando as relações que as crianças estabelecem entre elas. 
Em consonância com a professora, em alguns momentos irei: contar histórias, conversar com as 
crianças e a utilizar os desenhos realizados por elas. As conversas e atividades serão sempre 
conduzidas com respeito às crianças, que poderão a qualquer momento se recusar a participar. O 
período da pesquisa será ao longo de 2017.  
Pretende-se também coletar desenhos das crianças que auxiliarão no registro de campo e na 
análise dos dados, mantendo sempre o princípio de respeito às crianças e restringindo o uso dos 
desenhos à pesquisa e seus desdobramentos. Será desenvolvida por Nathalia Chacão Gabriel 
aluna regular do curso de Pós-Graduação em educação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Unifesp e orientada pela Profª Drª Daniela Finco. Ressaltamos que será assegurado 
às/aos participantes o caráter confidencial e anônimo das informações, bem como a 
possibilidade de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento. Esclarecemos, ainda, 
que as informações reunidas serão usadas, unicamente, para fins desta pesquisa e dos trabalhos 
científicos que dela se desdobrarão. Também nos comprometemos a dar retorno sobre a 
pesquisa para a equipe pedagógica da escola, logo após a sua finalização e nos colocamos a 
disposição para, a qualquer momento, prestar esclarecimentos sobre a pesquisa. Este termo 
encontra-se disponibilizado em 2 vias originais. O Comitê de Ética CET/UNIFESP pode ser 
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procurado em caso de dúvida quanto à ética do estudo no seguinte endereço: Rua Botucatu, 572, 
1º andar conjunto 14, Vila Clementino, CEP: 04.023-061 – CEP: 04.023-061 – UF: SP, 
município: São Paulo. Telefone (11) 5571-1062; Fax (11) 5539-7162. Email: 
cepunifesp@unifesp.br  
Contatos Pesquisadora responsável: Nathalia Chacão  
Contatos Professora orientadora: Daniela Finco  
 
Resumo: A pesquisa de mestrado busca investigar quais os significados do feminino e do 
masculino presentes nas literaturas infantis de príncipes e princesas. Busca ouvir as vozes de 
meninos e meninas e procura compreender o que elas pensam sobre estas temáticas. A partir da 
problematização das questões de gênero presentes nas literaturas infantis busca-se refletir sobre 
os processos de construção de identidade de gênero na infância e a ressignificação dessas 
questões pelas próprias crianças. Possui como referencial teórico a Sociologia da Infância, os 
Estudos de Gênero os Estudos sobre literaturas infantis. A pesquisa busca refletir sobre a 
importância das literaturas infantis trazendo desafios contemporâneos para a educação da 
pequena infância no Brasil. Busca ainda o constante desafio de construção de procedimentos de 
pesquisa com crianças, para o estudo das culturas produzidas pelas crianças. 
Guarulhos, ___________________, 2017. 
 __________________________________          __________________________________      
Profa Dra. Daniela Finco                                                           Mestranda  Nathalia Chacão Gabriel 
 
__________________________________________ 
     Diretor 
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ANEXO 01 -  DOCUMENTO POLITE 
 
 
Codice di autoregolamentazione Polite 
Pari Opportunità nei Libri di Texto (testo integrale) 
 
Premesso che 
A) IL CONTESTO POLITICO - CULTURALE 
1. Col Quarto Programma d’azione (1996-2000) la politica europea delle pari 
opportunità si integra in tutti i settori e le azioni dell’Unione e degli Stati membri 
(mainstreaming), ivi compresa ovviamente l’azione educativa che si svolge nella scuola, 
pur nel rispetto delle peculiarità e tradizioni dei singoli Stati. 
2. Questa scelta di fondo ha un significato culturale oltre che politico, in quanto muta 
ogni prospettiva di intervento. Le pari opportunità non sono più intese come un mondo a 
parte o come un problema da risolvere separatamente, ma come una tematica da tenere 
presente in ogni iniziativa politica o in ogni altra attività dando luogo ad azioni o 
progetti che superino - senza trascurarla – la prospettiva della denuncia o della lotta alla 
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discriminazione, per assumere quella positiva di interventi che diano valore e visibilità 
ai percorsi, alle culture e alle competenze di ambedue i generi. 
3. In tale prospettiva si collocano le più recenti azioni europee e nazionali, relative al 
settore educativo, e di conseguenza anche ai libri di testo, riconosciuti - in tutte le sedi 
internazionali - come un’area particolarmente interessante per le politiche di pari 
opportunità nell’educazione. 
4. Il Governo italiano con la Direttiva del Presidente del Consiglio dei Ministri 27 
marzo 1997 (G.U. 21-5-1997, n. 116), recante “Azioni volte a promuovere 
l’attribuzione di poteri e responsabilità alle donne, a riconoscere e garantire libertà di 
scelte e qualità sociale a donne e uomini”, nel dare attuazione agli impegni assunti nella 
Quarta Conferenza mondiale sulle donne di Pechino, ha posto tra gli obiettivi prioritari 
volti a promuovere la parità di opportunità tra uomini e donne “la formazione a una 
cultura della differenza di genere”, ed ha individuato tra le azioni specifiche di tale 
obiettivo l’aggiornamento dei materiali didattici. 
5. L’obiettivo strategico B4, Formazione a una cultura della differenza di genere, 
definisce, infatti, la necessità “di recepire, nell’ambito delle proposte di riforma della 
scuola, dell’università, della didattica, i saperi innovativi dele donne, nel promuovere 
l’approfondimento culturale e l’educazione al rispetto della differenza di genere". 
In questo contesto si colloca il Progetto POLITE (Pari Opportunità nei Libri di Testo) 
che vede gli editori italiani associati all'AIE impegnati a darsi um codice di 
autoregolamentazione volto a garantire che nella progettazione e realizzazione dei libri 
di testo e dei materiali didattici destinati alla scuola vi sia attenzione allo sviluppo 
dell'identità di genere, come fattore decisivo nell'ambito della educazione complessiva 
dei soggetti in formazione. 
6. La volontà di agire per una riqualificazione dei libri di testo nel senso sopra indicato, 
per potersi tradurre in iniziative convincenti e per non apparire come una limitazione 
della libertà culturale e didattica di autori e autrici, editori, docenti e discenti, deve 
necessariamente armonizzarsi con l’insieme dei principi a cui si ispirano, sotto ogni 
altro profilo, la produzione, l’adozione e l’uso dei libri di testo e dei materiali didattici 
che ne possono costituire un’utile integrazione. 
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7. Nel loro proposito gli editori dell'AIE sono sostenuti dai partner del Progetto, e 
precisamente dal Ministero per le Pari Opportunità, dal CISEM, da POLIEDRA, dalla 
Federación de Gremios de Editores de España, dalla Comissão para a Igualdade e para 
os Direitos das Mulheres del Portogallo, che hanno svolto congiuntamente la 
preliminare attività di studio e ricerca sugli ordinamenti scolastici e sui materiali 
didattici in Italia e in Europa, al fine di individuare i più rilevanti punti di attenzione da 
considerare per dare concretezza e visibilità alle intenzioni e per fare discendere dai 
principi buone pratiche didattiche. 
B) IL LIBRO DI TESTO IN ITALIA 
1. La peculiarità del libro di testo consiste essenzialmente nell’essere destinato a 
soggetti in età scolare (tra i 6 ed i 19 anni d’età in Italia) che ne fanno uso sotto la guida 
di professionisti responsabili della loro istruzione e formazione e quindi anche della 
adozione degli strumenti didattici e dei supporti più appropriati, sia pure senza escludere 
la opportunità che si acquisiscano indicazioni e pareri dalle altre componenti scolastiche 
(cfr: Statuto dele studentesse e degli studenti). Anche l’attenzione alla identità di genere 
deve pertanto tenere conto del contesto normativo educativo e cognitivo in cui si 
colloca. 
2. Ne consegue che le caratteristiche qualitative del prodotto vanno sempre commisurate 
alle specifiche situazioni in cui verrà usato, anche indipendentemente da altre pregevoli 
connotazioni che il prodotto in exame possieda. 
3. Chi è titolare dell’insegnamento ha pertanto piena libertà di valutazione dela 
funzionalità dei testi proposti dagli editori rispetto non solo alla qualità scientifica e 
didattica dei contenuti e alle scelte metodologiche e di stile espositivo, ma anche allo 
specifico tipo di percorso che ciascun docente intende seguire per portare alunni e 
alunne a raggiungere i risultati voluti, nel quadro della libertà d’insegnamento e 
dell’autonomia scolastica. Ciò dà la misura della complessità dell'operazione avviata 
con il Codice POLITE e delle diverse sensibilità pedagogiche, culturali e sociali di cui 
occorre tenere conto nel trattare temi delicati come quelli legati all'identità di genere, al 
rispetto e alla valorizzazione delle differenze, alle pari opportunità. 
4. Dalle considerazioni sopra esposte risultano comprensibili le ragioni per cui, nelle 
Case editrici, si sviluppa costantemente, in sintonia con le evoluzioni sociali, con le 
innovazioni scolastiche e su sollecitazione degli stessi docenti, una forte e continua 
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attività di ricerca, aggiornamento e proposta e un forte investimento in servizi 
informativi che danno luogo ad una varietà di prodotti rapportati alle molteplici 
aspettative di progetti formativi sempre più diversificati e individualizzati. A ciò va ad 
aggiungersi, a seguito degli orientamenti europei e delle direttive del Governo italiano 
in materia di pari opportunità, l’impegno a dedicare una particolare attenzione alla 
componente della formazione che coincide con lo sviluppo - culturalmente e 
criticamente arricchito - della identità di genere. 
5. In tale situazione, in cui l’ampio insieme delle libertà tutelate non può ammettere 
l’esistenza di norme limitative della libertà di edizione, di compilazione, di adozione, il 
Codice di Autoregolamentazione POLITE, relativo alle tematiche dell'identità di genere 
nei libri di testo, si pone quale strumento idoneo a rendere espliciti gli impegni 
dell’attività editoriale rivolta alla scuola, chiarendone le nuove finalità e i vincoli 
compatibili, nell’interesse di un corretto e trasparente rapporto con gli utenti, al fine di 
configurare um quadro normativo, non imposto dall’esterno, che garantisca, oltre alla 
libertà di scelta e al rispetto di coloro ai quali i libri sono rivolti (docenti, studenti, 
famiglie), la disponibilità di prodotti che riservino la necessaria cura alle differenze di 
genere ed alla parità delle opportunità. Con il Codice POLITE, l’autoregolamentazione 
riguarda pertanto l’impegno a considerare le esigenze connesse con una puntuale 
attenzione all’identità di genere, in tutte le produzioni destinate a soggetti in 
formazione, avviando e sostenendo a questo scopo riflessioni e approfondimenti che 
aprano la strada a processi di trasformazione dei libri di testo che potranno manifestarsi 
nei modi più creativamente congeniali ad autori ed autrici esclusivi titolari della 
paternità delle opere da essi prodotte. 
6. Gli editori che aderiscono all'Associazione Italiana Editori conformano i propri 
comportamenti alle norme contenute nel Codice di 
Autoregolamentazione POLITE redatto con il contributo della Commissione Europea e 
del Governo italiano, che ne hanno riconosciuto il valore di azione concreta ed efficace 
per la realizzazione di principi educativi ispirati ala formazione di una cultura delle pari 
opportunità e al rispetto delle differenze.Essi hanno quindi facoltà di darne 
informazione nelle forme pubbliche che ritengono idonee. 
Da questi principi, contenuti nei documenti preparatori, i partner di POLITE hanno 
desunto una serie di esigenze a cui i libri di testo dovrebbero corrispondere. Tali 
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principi saranno sottoposti dagli editori ad autori e autrici, unitamente a tutti gli altri 
materiali elaborati nel quadro del Progetto POLITE, come guida orientativa per la 
stesura dei libri di testo. Considerato poi che i libri di testo non sono l’unico materiale 
didattico in uso nelle scuole, appare opportuno che l’applicazione del Codice di 
Autoregolamentazione POLITE sia estesa ai materiali didattici in generale. 
7. Gli editori che non sono associati all'AIE, ma che intendono conformare i propri 
comportamenti alle norme contenute nel Codice di 
Autoregolamentazione POLITE, hanno facoltà di aderire al Codice, dandone 
informazione scritta all'AIE e dichiarandolo nelle forme pubbliche che ritengono 
idonee. 
8. In caso di inosservanza del Codice POLITE, oltre a quanto previsto dalle norme del 
codice civile in materia di concorrenza sleale, l'AIE si riserva di valutare con i propri 
organi le ricadute sul settore e di darne pubblica comunicazione. 
Regole di comportamento 
Compiti dell'editore 
● L'editore è impegnato ad operare per una sempre più puntuale qualificazione dei 
libri che propone per l'adozione, anche nel senso di una specifica attenzione allo 
sviluppo dell'identità di genere e della cultura delle pari opportunità, in quanto 
aspetti decisivi dell'educazione dei soggetti in formazione, di entrambi i sessi.  
●  L'editore, nel rispetto dell'impostazione culturale e scientifica di ciascuna opera, 
ha cura di verificarne l'idoneità a soddisfare, anche sotto il profilo dell'identità di 
genere e dello sviluppo di una cultura delle pari opportunità, le esigenze di 
coloro a cui è rivolta, tenendo conto dell'età, delle diverse sensibilità, nonché 
delle specifiche caratteristiche degli argomenti di studio a cui la trattazione fa 
riferimento. 
● L'editore verifica che l'approccio al sapere proposto dal testo agevoli nei 
destinatari un atteggiamento consapevole della evoluzione delle conoscenze e 
dei percorsi attraverso cui esse vengono arricchendosi e trasformandosi grazie ad 
un'attività di ricerca scientifica ed espressiva che può vedere coinvolti uomini e 
donne. 
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● Al fine di promuovere la sensibilità e l'attenzione culturale di autori ed autrici 
anche nella direzione dell'identità di genere e della cultura delle pari opportunità, 
l'editore consegna alla parte contraente, all'atto della stipula del contratto, una 
copia del Codice POLITE e dei documenti accompagnatori dal Codice, 
affidando alla libera riflessione ed alla creatività di autori ed autrici 
l'interpretazione dei punti di attenzione in essi proposti dai partner del Progetto. 
Il Codice è stato approvato dal Consiglio del Settore Editoriale Educativo 
dell’Associazione Italiana Editori il giorno 11 maggio 1999; esso entra in vigore 
immediatamente ma i suoi effetti potranno utilmente manifestarsi nelle opere nuove 
prodotte dopo tale data, nei tempi indispensabili per una sua applicazione ragionata. 
Il Codice di Autoregolamentazione è realizzato e promosso da: 
Presidenza del Consiglio dei ministri, 
Dipartimento per le pari opportunità 
AIE, Associazione Italiana Editori 
Cisem, Centro Innovazione Sperimentale Educativa Milano 
 
Poliedra 
Federación de Gremios de Editores de España 
Commissão para a Igualdade e para os direitos das mulheres del Portogallo 
del Portogallo 
